
�i fechar, finalmente, o comércio aos domingos -
Aumentados os inativos 

A LID

considerada de utilidade pública --

A Camara reunir-se-á, extraordinariamente, no dia 8 d o fluente 
-========== ===================��=-ae-=================================
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IM TÃO MÁ COMPANHIA. . 

- No 1e111ano panado, apót 
- incidente entre Bani • Cor• 
aeUto, Gui111arãe1 fer um opifo 
HI ••readore, para que pu .. 
1•11•• de lodo 01 questões 
,e11oai1, pois 01 fatos s• en· 
N•i•haYaffl mal no Câmara 
le1pondendo a vários apartes, 
- certo momento afirmou ; 

- O P S D i o.ojoritãrio g,o, 
t•• 001 vofo1 dos comunisfo1. 

Car•elita - Infelizmente ... 
Gui111arãe1 - Se não fossam 

•• seus votos talw-e.a: v. excia. 
116o etfive11e sentada aqui, •• 

(.,..elita - Antes nêio edi 
••11• em tão má companhia ... 

PRESO POR TER CÃO ... 
- Na Primeira sessdo d,sta 
•mana, Mach-::ido, querendo 
dar explicaçlJes mais ao povo 
qw a seus pares, a fim de que •fio pairassem dúvidas a stu rdpeito, discutiu por muito 
,.,,.po com Bassi e Gotelip qw o haviam considerado prO: /IUldo conluudor do mar,cisao. N4o t leigo no assunto, •as aclta exaglro ou ironia ÚUlmd-lo <k profundo conheudor da maUria em questão. F,,u,l,,umte nao via íncoerln, 
eia alguma em alguém aceitar llorx t nllo ser comuni�ta. 

O assunto dr, discurso d? lttln- �s�di;ta compo, tou o d,. 
IHtle de outros, quan,Jo o orador tet;e oportunidad• de <k, lor_ar que era ravordvel à JIOQQ,u,lu:azao de 1/'Jdas as �ssas riquezas, e '°"''ª o ca• �tal "'º"ºPolis/a estrangtiro. llos, nc, coso da petr/Jleo, qu,, , llnta das nossas maiores ri. fwzas, os comu>iistas vmham llrando "'aior partida poltlico... E B a s  s ,  ajunfou, e,n º""rte a lle dirigido : 

-E o mtsmo IJ"• ser préso por ln c:4o • prlso por nao ter •. 

• 

L U I Z M J\ R 
um com o outro • passou o 
responder : 

- Nõo falo como vereado, ...
E Bani , 
- • .  interprc ta o lei friamente . •
Machado, pross•guindo :  
-- Interpreto a l•I friamente. 
E depois de pequena pauso : 
- Entendo que nio colidem. 
Guimarães, que e1peroi,a uma 

resposta diferente do líder pes 
••dista, • iá tinha •ngotilhodo 
o seu aparte, mais que depres. 
10 h,ter••io, dirigindo-se o Ma 
chado , 

- V. excio. me permite um 
aporte 7 

Ma� recuou logo, perceben
do num relance que a resposta 
fõra o seu favor : 

- Ah I não contrariam •.• 
Todos gozaram a tirada de

Guimarães, que sorria com a 
mão no queixo, ouvindo Macha· 
do dizer : 

- Vou a seu favor, • v. 
excio. ainda se revolta 7 

FA RECE QUESTÃO PAR

TIDÁRIA ... - A 2•. discussdo 
do projeto que r,gula o hora. 
rio de funcionamento do cc. 
mércio na zona urbana teve o 
mérito de interessar flivamente 
a maioria dos tJereadores. As 
opiniOes se dividiram, mas o 
ponto nevrdlg1co da questa1 
era o fechamento ou ndo do 
comércio aos domingos. Foi 
natural, portanto, que na hora 
da votaçdo, embora de artigo 
por urt,g.•, houvesse a confu· 
são que houvt, sendo preciso 
ajustar-se a coisa na sessão 
seguinte, de modo a ficar pre
valecendo 'l vontade da maio
ria. 

Machado apresentou u m  a 
emenda supressíva �n arUso 
4°. que, nllo _ sendo ,legal, tlt 
considerr,va inócuo. l.iuimarâes 
nào v,a muL em .-.e conservar
o referidv . artigo, . que clava 
forma d le,, e Bassi, nos seus AH I NÃO CONTRARIAM .. - argumentos, acrescentou que 

A ••gundo di,cuuao do proje• havia um provtrb,o assim : "O
te 11 5, 161:are o leaali:r.açôo ,x- que abunda, ndo prrjudic:..". 
o/ficw de certas con,t,uçõ•s Rtsultado : o artigo 4<>, ficou 
•e ca101, do autoria de Hod• d� pA. E Machadu suspirou, 
4-d, agitou de certo modo O desconsolado com a sua mi
••6tlo, quondo Guimorãe, sus- noria : - P a r e e e aU uma
.. �·�� que ile era ilegal porque quesf/Jo partid<Jria .. 
• ••�c1otlva cabia ao Prefe1t o, -
la111 entro• no debate di icor· N S ,. .. oado do lide, udeni,t;,Cha;ou E SA MA TcRIA EU SOU 
à cond111io Cl•e a Lei Or9âriico LETRADA� .. - _C�rmehta, que
.,. co11fuaa •,  •• qye PHCIU• pertence a Com1ua� de tolbada
• opilliio de GuiMorâH, neha de cantcu do Prefeito, eltudon·
...... orti901 colidindo um cont I do o _grosso documento tev• 
• evt,o. E, que,endo o opinião uma d11w!d_:1 o fe:r. u�o conu,lto
•• Machado, o qual poderio •rn plenario .º se.1 t1de,, paro 
.., a ••• fctl'or pergufttou . sobe, ,omo trio proc•der, mos 

- Colklaa o: não, ar. · Ve- 1 �oche1�0 _não d�rio tua opinião 
..... ., 1 1 a Conuuao • 11m ao plenário. 

Machado llio r•1pondeu logo. 1 
Guimarâot não _90,tou do ª!i 

� ... a lei, procurou ler 01 ar• , 
tude de �arrnel1to, que qusri -J 

.... .,..._.o, coao colidindo 
I fo1er dah uma ,ola de con,vl· 

ta, o Mocllado, qttaftdo deve 

R e l a ç õ e s  n t e r n a c i  o n a i s  
As relações entre o� indivíduos variam segundo uma ex. 

tensa gama, desde a amizade de  lamilia, afetuosa e desinteres, 
sada, até a,:, ligações �implesn:icnte !-ociais, regidas exclusiva. 
mente por razões de natureza material. Entre l!sses doi, extre, 
mos oe encontra tôda sorte possível de relações de interde
pendência na sociedade, 

parece.nos que receando um ponto final na3 neg ,ciah::; em que 
tomam parte. Impera ai a desconfiança. São postos de parle os 
valores morais. Por mais palavra"' e discurso� que �e. pronun• 
ciem cheic• de fratcrnidadt, ILnge e.tá de haver tranquiliJade 
real. 

Quando voltamos as vist�s para o campo, onde o homem 
vive mais próximo da natureza, dando ampla liberdade à, 
manifestações espontâneas de seu e!pírito, a amplitude da va, 
fiação na forma de tratar é menor, tendendo para uma maior 
sinceridade. Em oposição, na cidade, onde a aglomeração 
humana cria problemas �érios, impera, oa  luta de uns contra 
outros, na ânsia de Eobreviver, a hipocrisia. O camponês vive 
razoàvelmente des.:ansado. Vi!, diante dele, a terra e deta, tem 
a certeu, poderá com menor ou maior dificuldade extrair o 
suficiente para o seu sustento, embora êsse suficiente seja 
quase sempre um mínimo, de um modo geral, bastante precário, 
não por culpa dele, mas dos que dele se valem pará entique, 
cer como intermediários, Na cidade, o homem ,e acostuma a 
empurrar o outro, primeiro porque falta espaço, depois, porque 
falta emprêgo; uns se atiram à vida para subsistir e outros o 
fazem para continuar a enriquecer cada vez com mais rapidez, 

No mundo atual as nações •• assemelham aos individac• 
nas grandes coletividades. Umas hã que, ligadas po1 um elo de 
origem, semelhança de raça ou co,tume;S, herdados do me,mo 
berço, parecem scre!!I d3 mesmJ família unidos pelo 3angue 
comum que circula nas veia�. 1\ maioria, por�m. infelizmente, 
vive exclusivamente impuhiondda pelo interê:$Se de lucro, e 
vantagens e, neste trilho, nada vê além do objetivo a alcançar. 
Todo caminho que conduz a ê,t< têrmo é considerado bom. e 
.1 mundo, neste pé, ,e tran•forma em uma cidade onde o de• 
sespêró fratricida cega as naçõe• feit,s indivíduos. fazendo-as 
esquecer a condição de parentesco que existe entre cada um 
de  n6s, condição nunca pas,ível de ser desprezada. 

Quando alcançaremos um nível de compreensão bastante 
elevado entre os cidadão�, capoz de impor ao muodo o doml• 
nio da razão ? 
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L ·1 b e rd a d e d ese irritando • gritou : ..,_ t r a  m. 8 e em 
- Sou tão vereadora como o . .. franca luta dee-

senhor. Ouem pode me obrigar . . igual do Ver· 
a não falar ? 1 . bo contra a Es- • 

f -
Guimarães - Mas tenho o .  pada. 

ormaçoes direito d e  não ouvir v _ 
excio. 

l 
Esferas ligadas aos gover· 1 n nu_m assunto quo �neroa se: !fOB acentuam a possibilidade, 

pr1vodo do sou partido... . imediata, de uma terceira 
Carmolita - Se não quiser ! guerra com o seu indescriti-

�-

me ouvir, pode •• retiro,. Tem ! vel cortejo de horrores. 
• • rfo�_• ,i;v. •xcia. a mania de ofender As nações se aprestam para 

os outros. . a luta ... 
Carmelita reclamovo que era São os eternos '"aproveita· 

muita coisa para ver • estudar dores", degen.,ra.dos, farrapos Inaugurou-se em Genebra, A unico. re;posta a ser da
•, no entanto, estava intimada da humanidade, na embria. em março ultimo, 11 con!erên· 1 da a esse cla_mor geral deve 
a dar parecer imediatamente. guês de sangue... escravos ela sobre LlberdadA de In!or- ser o fornecim1:nto de iolor-

Guima,ães, �borrecido - V. submissos da Luxuria ! mações, com 11 presença. de mações verdadeiras, co_1;11pre-
excia. não está intimada a coi- ! Combatamos esses degene- cerca de trezentos delegados enstva.s e oportunas. E com 
sa alguma... ·

1 
ro.dos porque "eles não sa- que representam cinquenta pro!undu seuso de responsa 

Carmol ta, ,ainda •• dessa - . bem O que fazem .. '' palses. billdade que nós, na Or�ant-
V. <xcia. não me conlunde, j Existem milhares, milhões Foi convocada pela O. N. U .. zaçil.o d a s  N�ções Umdse, 
porque nen� motá, ia ou sou . de mães com us mãos ergui· com O objetivo de "for_mul&r est�damos a s1tua.cã':) mmt� 
lofroda · 1 elas em suplica, - os olhos os pontos de vista gerius sõ- seria do campo de mlorma 

banbartos em lagrimas, os bre direitos, obrigações e mé ção, à_ qual uevemos, com re

POR (,A USA DA R E 5. corações sangrando na dõr, lodos que devem ser inclui- lutanciu, entretanto, atribuir 
- que perderam os filhos dos no conceito de liberdade uma grande parte da_ conlu-

SURREIÇÃO DA E.1/ENDA querido� esmagados pelo fogo de Informação''. são e da incerteza existentes. 
DE JES ÚS .. - Quando a ,lf,. das metralhas de raças coo O discurso Inaugural, Não há i:oenor duvida dt1 
sa f>/'Js em d1scussdo e depn!s quistadoras ou escraviza.das narra a imprensa, _ !oi pro- que o deseJO de todos os po
em vot�çtJo a emenda de /ems E' o soluço dn . ai(onlli coo, rerido pelo assistente do se- vos é a paz, - prossegue a 
ao pro�elo _,l'Jbre o hord•w da !unúldv -,,,m o grito Jo ó�lo ! cretarlo geral da o. N. u ,  sr nota. Quem quer que deseje 
comüoo, a qual passara des - A gtu< r� é_ a t_ome, " ueB· 

1 
Benjamin Cobeo. Declarou êle <1V<1li•r u couuição 11tual úlld 

perc, b1du, por um tqrdvoco, ,.., 1 tru,,;:lo, a m1ser·s. o lu!o,
_ 

" que .,118 Imperfeições DO cam- relações Internacionais na bll
ordem do dia da sessao ante- c,rl�adaúc uo da lnlormação O da im- se da informação geralmentd 
r,or, Jlaclirzdo se bateu c,m tru As •·nvwct,�ae�·1 oeusac,o- Prensa'' são responeavels. em tlisseminttda. uptJoas, terá do 
ela, mas teve de ,; crtrv,r, co- nals, �e JOd!Utrno, e vesp�r- grande parte. �ela contusão concluir que o mundo estâ A 
mo di,se, diante _d,J .forft1 ur- tiaoe, demonstram 4 grav!do- 8 pela incerteza existentes beira de umo. terceira guerra 
gumtnto dos nHmero.11, o qut d.,. dn rnnrueow ql,e �trtLves- tttualmente 00 muodo. A Reu- mundial. por ce.osa da inca· 
srri_a um golpe de fôrç,,_ sarnos .. ters revela a sua oração. pacidade dos povos de uaur 

G,mnarâPs aparte"" - F.,lu • ....,,......,........, ...... ,..,.,..,.,,.....,....., 0 sr. Cohen fez um npêlo a maquinaria dn harmonlz•1-
v. exc,a que a t amara va, dar .,.,,,.._.._......,._._.,... •• ,...,:,,. .. ..,_,.•.-.. "º" delegados DO sentido de ção internacional que possuem
wn l{olpe de fi'J •ç•·,. 9"''""º t que .. 08 povo_s do universo nas Nações Uoidas. 
v. txcu, que o des, I' dar, fa- ,:olpt da tbrtilo e mJo da 

Jü
r
- tenham uma wlormaç!io ver- A ver<ladeira situação está 

zmdo pr,vulecer u c mfusilo (3. dadeir!L e completa dos acon- longe de ser Ulo tcrrlvel " 
de onttm . . ,Ums "dfonte, depois d• acu. 

tecimentos mundiais" tão sem esperanças. O la.lo 
Bussi, a seguir, entrou no ior{ltl:Js dtb�t�s entre Gurma· 

"0 povo - acentuou - nQo de a conferência sôbre a Lt
debate, r,c,bendo lste opa, te rdts e J[.,ddad, }•.<tis ,,cupou 

possue informações verdade!- herdade de lolormuçõe• das 
de Machado_ . . , tribuna P�m d,fmdtr suo 

ras eôbre os acontecimentos Nações Unidas estar agoro. 
- V. ,xci_a, devia ter ptdtdo, t'me,Jd,1. t:,· JJ.ichado o apor• 

que lle desenroh1.m atualmeo· reunldu t1qui. u lun Je _tr�tar
ontem, ver,ficaçtlo ,Je v o t o, te� V.'!';,ia. com seu discur .. te nestes tempos de grande de um dos principais d1re1toe 
u111a v,z

_ 
que huuve confusdo. co'ntusllo, e deaeja ardentes fundnmeotaia d o s  homens, 

- Na'J me �onvwlla,_ sr. Vt- so e oulr,13 quf nitid" vaml'Jl 
mente saber, o que realmente 

rtador d s.se B ouvir, �ó prolonga a nossli 
J:: .1i',;,;;;;,d,/ conct,��. "{{º"ia. Qu• s, dl logo o tiro estA acontecendo no mu:ido . (Conclue na 81 párina) 

- E' que v. excra. queria de nustr"órdia, pondo a Masu --------------------=-::::=-:::=-::� 
pa,-ticipar do golf,�... tm volaçdo ll ,natlrio. 

.-.. nTHRITISMO GO:TA RHEUMATISMC 
Ba,si entendia que tra o Minutos d,pois a maiorio ;.Ili\,; • 'I  • • 

du l dmar., aprovou a �m,n• 

aí J!;,lf: EDIÇÃO DE HOJE 

8 P Á G I N A S  

Preço : Cr$ 0,50 

tiu de je,ús, jicondo d,finiliva- �� á - ,l/:,' 

:fé��7'1;�;::'��: �0�:.i��:";tÃ· 1:ieJffiijffl,�,.llffliiHC it:: 
cura morta, aparmtement,, d, 

'" .. "ISCO rlffONI & Cl•.- RUA r. DE MARÇO. 17 -... ,a
"

um dw partJ n14tro, quand, KIUI� " A _ � 
,essu b'" (IIOtitJsam,.,,t, ... 
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Palpitante conferênma sôbre 

o Petróleo Nacional
Coolorme estava aouocladoD ============

CORREIO DA LAVOURA 

Luiz Martins 
do Amaral 
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,to umu ��ri� <te conferencias • 
.. obre <l"' problemas naciooai�. • ... J.. .. l""'llllfo ... t.9'• 

cll,(. Fernando Lobo CurMJ· 
0 .J ro LecoJco em petroJeo o um -, ,. 

tio·
.., dementos mais ativos Dtl 

deresa dcs,e produto, que. é 
a base do poder ecoooru1co 
., polltico de um povo, prole· 
ri,, li t.rde de domtogo ultl-
1,110. oo snlilo do primeiro au 
d�r do Edilicio Nice, que re
cebeu um numero apreciavel 
rlc Msieteotea, briibaote cou
lercocin. todn ela a favor dti
tPSe DUCIOOtllit,lll, cujo ){rle,
é O general J. C. Horta llar
bosi, aoligo presidente do 
cons'eiho Naciooal do Petro
Jeo. Este ilustre militar patrl· 
cio, certo de que o pctrol_eo 
é bem de uso Nletivo e cria
rlor de riqueza, oâo acha 
11dmissivei que se confira a
terceiros "O exerclcio de uma 
otividade que se coo_luode 
com a propria sobera111a na
cional. Só o Estado tem q ua
lidades raro explorá-lo, em 
nome e oo interesae doa mais 
altos ideais de um povo·:. 

UATAS 11/TIMAS 

Terça-feira à noic,, em 
�ua rcsidcoc1a. f .. l ,ccu ,ubi
umcntc: o sr. Luiz. M..rtin, 
do Amaral, funcionário da 
Prcfcitur> de Ni lópolis. 

A not1cii inesperada do 
passamento de Lui:i: Martins 
do Amaral, um dos mora
dores :O;ais antigos de No�a 
Igua\lU, corn numeroso cir
culo de rel,çõ·,, c a u < o u, 
como .r• natura l ,  profundo 
abalo cm nossa sociedade. 
Muitu forim as pcsso;as qur-, 
pronun1t:nu, foram aprcsen
�.r ,:i� CNuiolcnci•s à fa. 
rnih:i Ct• "uuc1a. 

A. S. F. cootloua misteriosa como 
uma esfinge Parece dizer - Nem te ligo '  -
no Heu vaivém habi1ua!. O m�smo, no en 
t 1 11!0. 11 gente lbe n!io pode d izer Ela �as 
s,i . L· legirnto o imperturbável diante dos 
oillures ele seu• 11dm1ri,dores e só lhes dei
xa a lembrança euave e cheirosa de aua li· 
guro. �•plritual... 

r,,maoce cujas páginas 6� 
c!:ts'\ a verdade ? 

Etlenoe Rey escreveu _isto : "0 ª•or 
é como a cbnma. .,que se ext,nguc, logo 'lot 
cessa de crescer 

Fizeram anos em m&rço úl
timo ; 

- 29, ela. Gu!lhcrmloa MI Ninguém ainda entendeu a sta. J. C,. 
Pelo menos é o que par.,ce. Vive como que 
isolada de tudo e de todos, entregue apenas 
aos seus pensamentoe... Pensamentos bons ou maus ? 

o baile de Aleluia no lgua•sú, com 111a1 
cores renovadas "º gôato rle N. G. P., dan. 
do-!be um aspecto chique, marcou u� ac� 
teclmeoto brilhante e,m. nosaa soctedade. 
Naquela parada de mus1c" e beleza, come 
não podia deixar de ser. estava " encanta,. 
dora E. B., como que eleita a rainha da fa., 
ts maravilhosa ... 

ronda; 
- 2!1, eta. Zilá �!irand", 
- 29, ola. G!lcéa C11,rdoso; 
- 31, menino Domingos, fi. • 

lho do sr. José IJ!onletto. Leia Isto que escreveu Etlenne Rey : 
Fizeram anos oeste mês : 
- 1, sr. Luiz o;aa Alves; 

"Só o amor pode curar o mal causado pelo 
Se:., cr-tt";ro verificou-se amor''. 

- 1, menina Dulce filha do 
sr. M<>roe!lno dos San:os F�
gundes e de d. Regina Coeí.a 
Fi,gundes; 

- 2, sr. José Macedo de 
Araujo; 

D. M. S. parece que anda sonhando 
com as coieae mais bela• dêese mundo. 
Aparece sempre risonha e feliz. Cupi,Jo BD· 
dará à sua espreita '- ... 

- 2, sta. Blancbe Pereir& 
de Santana; 

- 2, sr. Anlbal Sampaio; 

à torcle <1,, q1Prt2- fcira , com 
g ra n ,� e ocomp.nhamcnto. 
Seu c,--rpo repousa no Cat'
ne;•o 798, do qu•dro 7, on· 
d• foram depositadas coroas 
coiro as ultimas homcna-

d f . · A ata D. C. t�m sido vista sem o seu gcns os uncionarios e ope 
galã, parecendo a muitos que é maie umrarios da Prefeitura de Ni-

H. (.). ,  um tanto circunspecta, cbego,i 
a amar algumas vezes, mi,s fechou todoe 
os livros que lhe falavam amorosamente. 
Quem a vê sente que ela é uma criatura 
com saudade do século passado. E no @li. 
tanto é urgente, imptescindlve! que ela 19 
modernize, para mostrar que é realmente 
bonita ... 

D R  C O I S I N H A  
- 8, menina Edilzira, lilba 

do sr. Manoel Alves. 
Assisttram à coofereoc1a do Fazem anos boje : dr. Fernando Lobo Carneiro, 

que durou mais de uma hora. - sr. J o e é Barbosa da 
além dos seuo organizadores, Costa; 
estudantes e homens do po- - d. Maria Adelia Macedo, 
,·o interessado• na soluçl\o esposa do sr. Alvaro Macedo; 

lopolis, do lguassú e Filhos 
de lguassú. dos Comcrcian 
tes de Nilopoli, e da Liga 
dos 10, de João de Morau 
Cardoso e familia, de Getu· 
lio Moura e familia e dos 
Irmãos Coutinho. 

De leitores e 

CORREIO DA 
amigos do 

LAVOURA 

t Florentino Rodrt. 

gues Piores 

(MISSA DE 3° ANIVERSARIO) 

do importante p r o b l e ma - ata. Isaura Rodrigues; 
d,, petrolao, o prefeito Se· - ela. Nlcoa Augusta Cam-
bastll\o de Arruda :,egreiros, pos. 
o dr. José Brigágllo Ferreira, 
o deputado )!urio Guimarães, 
os vereadores Luiz Guima
rães, Antonio Gote!ip e Ota
vio José Soares, o cap. Joa· 
quim Quaresma de Oliveira e 
a prol.• Solange Fraga. 

NASCIMENTO 

Ao baisar o corpo à se· 
pultuu, disse o ultimo aJcus 
a Luiz Amaral, cm nome 
de seus companheiros de 
serviço, o sr. Adcrbal Rodri
gues. 

R e c e b e  m o s  e agradecemos 

1

. maiores votos de prosperidade. 
mais os seguinte, telegramas e Atenciosas •sudações, • JOSE' 
,artas alusivos á passagem do MARIA NEVES".

Frutuoso Rodrigues Florn, 
osposa, filhas e demais p,,. .. 

te.<'í convidam as pessoas allli
gas para assistirolf <I """" 
que, /JQr alma de seu iàolat,a. 
do filho, ;,,,.ã9 e parente, FLO. 
R EN T J N O  RODRIGUES 
FLORES, mandarão ul,lwor 
no proximo dia 10 de abril. aà 
6 hs., na igreja desta e dad,. 
Aos que compareurem a ,w 
ato, anledpada,n•nte ag,adl· 
cem. 

O dt. Fernando Lobo Car
neiro, depois de sustentar os 
pontos principais da tese do 
general Horta Barbosa. 11 re•· 
peito da industria, do cap!· 
tal, da compra de equipamen
tos. dos técoicos, da muterin 
primo, do rendimento econo 
mico e d" exploração racio
nal do petrolen, destruiu os 
argumentos dos que nos que
rem Intimidar. Acba que de· 
vemos reagir contra todos 
.,\es. porque somos capazes 
de resolv�r nossos proble
mas, e uão inferiores aos ou-

A 30 de março ultimo, nas
ceu a menina Saadra Maria, 
filha do sr. Diogenes Batista 
doe Santos e de d. Herm!nia 
Maia Santos. 

Ag rade c i m e n t o 
Flormira Sa do .A,naral e 

filhos agradecem, sensibiliza• 
dos, a todos quantos o wntor-

Dcisou ele viuva d. Flor· 
mira Sá do Amaral e tr�s 
6lhos. 

_____ .. ___ _ 
João Martins Duarte 

J 1 · aniversario de lua dação 
desta folha : 

''Com meu maior respeito 
memoria saudoso Silvino Aze• 
redo, envio eminentes amigos 
Azeredo meu leal abraço mais 
um aniversario bem feito Cor• 
reio da Lavoura, grande pala• 
dioo d ireitos povo ii.tuassuaoo. 
Abraços . •  MELO FILHO". 

"Pelo transcurso do 31 • ani, 
v e r • â r i o do Correio da La• 
voura, a Seção do Fomento 
Agricola, neste Municipio, con
gratula-se com seu ilustre Re· 
dator·Cbele, Luiz de Azeredo, 
pela sua eficiente orieutação 
nas lides jornalísticas desta 
terra. • NATANAEL MOREIRA, 
pelo Chefe da 17• Residencia 
Agrícola. Nova Jg1,assú, março dt 1M. 

taram co,n sua presmça, aos Na annçada idade de 74 
que lhes mviaram corôas e te• anos, veio a falecer quinta· 
leg,amas de pesames P I l O feira cm sua rcsidcocia, o sr. inesperada passamento de seu 
pranteado e ;,.esquecivel espo. J

d
oão Martins Duute, um 

sn e pai, LUIZ MARTINS DO os mais antigos nrgocian· 
A M A R  A L, agradecimentos te. nesta cidade.

"Efusivos cumprimentos ma&· 
na data Correio da Lavoura 
que, sob vos�• direção, tem 
bonrado tão bem ideali,mo bo· 
nesto seu saudoso fundador. • 
RIBO f WILSON". 

troe povos. , 
Depois, durante meia hora, esses extu,sivos aos ilustres f 1 • mtdicos, drs. Luiz Guimarães Seu a ec,mcoto, conquan-

o dr. Fernando Lobo Carnei
ro respondeu a varias per· 
guntas que lbe fizeram os 
pr

r
eseotes, Inclusive o dr. José 

B igagAo Ferreira, que deee 
Jou •aber qual o risco polltl· 
co que correriomoe com a 
oonceHAo do petroleo aos 
trustes; q uai a sigoilicaçl!o 
técnica d�s palavras pesqul
aa, lavra e refinação, e o que 
exl,t!a na lei sobre concee
oõce livres na hse de pes· 

' Cledon Cavalcanli, pela so· to já esperado, foi muito
licitude wm que atendaram o • ,cotido no vasto circulo de 
chamado e foram prestar as· suas relações. sistencia uo enftrmo. Aprovei- Seu enterro, com enorme /ando esta opo,tunulade, c:an· 

fj vidam as pessoas amigas para acompanha:nento, vcri cou· 
ossistirem a missa d, 7" dia se ante-ont<m, à tarde, sendo 
qut, por alma do seu qutrido depositodas cm sua sepultu·esposo � pa,, man4arâ9 ceie- a muitai corou como a bror tis 8 horas du próximo r 
dia 6, na 1gr1ja tucul, anttei· derradeiro homcn,gem de 
pa,idt, uquí bS seus ugrudtci· su� familia e 1m1goi. 

quisa do petro!eo. mtnlos. O extinto, que era viuvo, Nova lguas�ú. abril di 19'8. deixou II ti lhos e 21 netos. -----··�--

A g r a d e e i m e n t o  Em a�;·d�-�raças Em ação de graças
A Fomilia Martins Duarte, 

profund:1m•nte 1an1ibili%ado com 
•• d•mondraçõ.s da co:inho • 
•111ilode que recebtu por oco• 
tlio do falecimonto de Hu que 
rido • inalvida .. l chole, JOÃO MARTINS O U A R T E, Hr••·H deste ••io p:,ro exprenor ot ••�• ogrodac1mentos ca todos os p.ssoos que o conforhno-,. mo�•lmente neu a dotoroso fronta, ••• que lhe enviaram c�rtos • ····•º"'º' de pHafnH • CO• 

F,ar,cisco Sim(}es convida a À Comiss/Jo, composta d1 
familia e p,sso ,s das rtlaç(},s Maria K,lly, Co,isue/o Mtlo, 
du sra. Em,r,-ncia Pinh1irt1 Adalbertq �obrai de OJivtira, 
Gu,ma,aes / Beoguinho/, paru F•l•P• d• Luca, Wilson _ Melo 
ass,stirtm d mi.).sa ,,.,. uçan dt , Otacilio Soarts, cont;1du a 
graças qut ttwndattJ cdtbrür familia, amigos, od,nirador,s 
f>tlo re.,tab,ltcimer,/o de sua , wrrlligior,drios do cuf>Nlado 
saud,, as 8 h,,rus du proximo Ma,-io Gui,,.ar4as, ptJrcJ assis· 
di,, 10, na igrt-ju drstu cidade. tirnn d misse, em açao th gra. 
Ar,/1c,padamtrJlt agrodtu. ças p,la pa<Sog,m d� seu na. 

Novu lguassú, a/mi d• 1918 tuliao, u qual /artl c,l,brur 

ºº'• QQ ••m••<ÔO ri•• lochau 
Dr. [a1valbo de Rezeode 

111101 porto, õ pouagem do es quita • finol111eftta 001 q u e oc0Mpo11ha,om o entatro. Apro weltantlo Hfa oportunldod•, con• •ido 01 pHsoo1 o.-igo1 para 
Mi!.DICO OCULISTA 
C o n s u l t o  r i o :  

:��·:::.a,� m�=i:b!� l: ld��' rio praxima d10 U, "º ig,oja 
Av. Mar1chal Floriano, �7-2o 

locai. E do,de ló ogradeco. - Rio de Janeiro -
No�a 19\olauú, obrll d• 1948. liORARlO 8-,30 h 11,30 e 14,IO •• 17,W 

BEL() H O l( I Z O N T E , SANAlÓRIO STA TERESINHA 
P.u, dutnt s Ju 11.v•rtlL.u h:11itr&tório. - JJiretor � Dr. Lnix d.ti A1,.r6do Ct,utiohu. - AHw.eotaivlo bo• " cuidada. - Pneu m<.1tt,r&1. - J:C..iul nh.n•vloleta -- RAIOS X, Annid& Caraoda! n• 1138. - Fone : 2-11'>18. 

,lo ,p,oximo dia 'l, ds 9 horas, 
'"' igr1ja local. llr:tecipacla• 
,,.,,.,, agradece. 

Nova Jguossu, abril d, 1946. 

t Dolores dos San• 

toa Murelra 
(Mina do 30, dia) 

---------------------....:

Ja6o do Co,tca Mor•lra, Loura 
Mo,.iro • familio convldcun ,eu, 
amigot • porenfH pa,o o miua 
d• 30> dio, que mondarão re· 
1ar, no Matri'I d•&to cidad•, 
p•lo olmo de 1uo fil"a DOLO· RES, no dia 8 do cotr•nt•, 6, 
9 hoto,. A todos o, q 'º com
pa r e c  • r e m  penhoradarn•nto ograd•c•m. 

Nova l911a,•ü, ab·;l dt 1948. 

"Sinceros votos felicidades 
p4ssagem mais um aniver�ario 
gloriosa existencia desse bri
lhante orgão, líder local,• JUCA". 

••No ensejo 31· aniversario. 
apre,ento denodados continua
dores grMde obra Silvino Aze. 
redo mais ardentes votos pro,. 
peridade. LEONARDO ALMEI
DA". 

"Ao distinto amigo Luiz de 
A z e r e  d o, AMAZOR BORGES 
apresenta :-eus efusivos cumpri• 
mentos pela data aniversaria do 
Correio da Lavoura, o brilhan• 
te órgão da imprensa patria e 
!idimo representante da opinião 
publica de Nova Jguassú. Oxalâ 
Deu, lbe conceda a• mais du
radouras felicidades". 

"A Dlreçlo do Oiahio Leo• 
poldo e escola Técnica de Co· 
mêrciu Leop�ld, tem a agrada
vel satislaçl• de cumprimentar 
o Correio da Lavoura na sua 
m•io• data. Aos ilustres direto, 
ru dn distinto ,-,eraanario iguas• 
auaco, l'otoi Je pro!-perldade e 
bom animo, no proJsc&uimtnto 
pflo caminho reto que até boj, 
percorreram. Com o� melbort:s 
votos de felicidade, 'IEWTON
GONÇALVES DE BARROS, Oi 
rotor Técnko. 

"Tenho a grata utislaçJv dc 
cumprimentar o Correio da L,. 
voura por m11is um ano dt ex1�
teacia •empre dedicada ao pro 
rrruo de Nova lcuusú e d1J 
Br:uil Aos coatinusdore, da 
obra do 1auJo�u funJ3Jor ..:lt, 
Corrt10 da LatuuP, os m�u� 

Noticias da Camara 
Sessão de ••11unda,falra, dia 29. - Inicialmente 10b a 

pres!dencla de Otavlo, aprovou-se a ata e leu-se o expedlenlr, 
Mach,do foi o unito orador na hora do expediente, abor• 

dando a,.untos palltlcos. 
Na ordem do dia : aprovada preliminarmente uma Indi

cação do Juvenal, no sentido de se remover para outro lugar o 
cam inhão de verdura da av .  Ni lo Peçanha; aprovado o proletO 
n°. 3 em I• discussão, depois de debates entre Machado, 011-
marães e B�ssl; apr.:,vado o projeto no. 8 em I•. diacusd?; 
aprovarto, os proj<tos n••. 1 1 ,  1 2  e 13 em J•. discussão. apOI 
lonc;o d(bah:, fv1 rt'jd1ado o pH,jeto nº 5, de autoria de H.td· 
dad e aprovado com uma emt-:nda o subshtuttvo aprestnt.t10 
pela e. e. J. R . ,  referindo-se á legalização cex-3111CIO• de 
certas constru_çõea de casas, e aprovado, lambem em 2•. dis
cussão, o pro1 ,to n · .  1, que torna a LIO de utilidade publica. 

Se11ao do terça.feira, dia 30. - Aprovação da ala e !ti· 
lura do expediente. 

O unlco orador na hora do expediente lol OulmarátS, 
que tratou de assunto pol,tlco, 

Na ordem do dia : aprovado, em I•. discussão, o projdO 
n·. 9 e, em 2•. discussão, o projeto n· .  JO com varl.as emendai, 
projeto que regula o horarlo de lunclon,menlo do crmerclo, 
Antes de lermlnar a sessão ainda falaram, em explicação P'" soai, Machado, Carmelita, flassl, Haddad e Jesús.

Se116ea do quarta.feira, dia 31 . - Aprovação da ala ' 
leitura do expodlenle. 

Na hora do expediente, falaram Haddad e Jeaús sobre 1 
desorganização do .:nslno prlmarlo em Bellord Roxo. Na ordem do dia : aprovado um volo de pesar pelo falecimento do ar. Luiz Martins do Amaral aprovada a .\lenSII'., n· .  5 do Prefeito. pedindo a prorrogação ao prazo para cob<1"'. 
ça, sem multa, do Imposto territorial rele rente ao 1 ·. semestre. 
aprovada, aepols de longos debates uma emenda de Jesú1 •0 proleto n·, 10, a qual não fõra post'o em discussão na seuJ• anterior; aprovados, om 2• dlscuuão, a Mensagem n· .  4 dO 
Prdt:Ho, sobr•.: o aumento dos tn1-tlvo� e O projeto n· . 6 sobrC 
o haatesmt>nt(>, n:t S<1la das s�ssõe, dÓ PavUhao Nacional, 1• 
cluslv�_ lul  reJ.1ção finai; foi aprov;da umbt!m � r�daçio t,4'� do pmJctu 1 1 - 10 -- \nks dt:' terminar a sessão, Hadda.d aldd 
falou tm (xpl 1caçã11 p(SBJal - Minutos depois houve outra 
se,são, para c:ncara11n:n , do p�rlc d1> dt �t'ssões ordlnirlat 

Dr. Alfredo Soarea
C L I N I C A  D I!  C R I A N Ç A S 

CONSULTORIO : Rua Marechal Florlaao, 195t - Tef. Ili 
2", 3.,_ .... • 6u. - Sabado du 15 'ª 17 hora• 

R E S I O E N C I A : Rua Antonio Cario,, 141 - Ttl. JU 



Domln!?o, 4 IV-1948 

P � O GR A M A  Q U E 
consagra um ad111inistrador 

Um alo do P,.esidtmle Eurico Gaspar Dutra acaba d, 
dar .�onçllo ao drcrtto do �Oni:nsso Nactrmal, tlro_ando o Ct:
fnlal da Cio. Vai, do Rio Dnce dt lrl 300.000.W0,00 pa,o 
Cr$650()()().000/}0, a fim de que pns.,a aq .. el11 empresa lrvar " 

i/tiio, ainJa no corrente ano, o magn.ifico />r<'grmny de real, .. 
eaç(),s troç3das peln s ·u atual pr,srde11 te, engmheiro dr. Dn
mwal /osi Pimenta. 

A acertada medida do (/1Pje da Naçao merece, com toda 
a jHsliça, um des_laque maio� do que. a simple!t , con#1:;naçâ11 
no noticiar,o tJfictal, ptlo muito que virá _repercutir ,ws finu11-
ços E na pnsiçllo i1lter'!acwnal dv Br�stl, t�c:entwan�o um 
ferr()Via que, nos dias mcerto� da ultima conflagraçr:o pesM, 
dtcisilJt1tnente 110 twssa coop€1·ação ao lado das noçves alta
dos. 1Va(Jt4Fla tj)oca, dtscia da,;;, lnexgotaveis Jaz.idas de ltabira, 
através dvs trilhqs da Vitoria a .1/inas, uma fila espantosu 
tu vagões sucessivos, conduzírido o mintrio de ferro com o g11e1/ 
se forjariam as armas para a vitol'ia da causa da Democra
cia. ,idmnda a paz, jd sob a orienlaç/Jo esclarecida do en11e
nheiro Dermsval Pime,i/a, continuou a Cio. Vale do Rio D,1-
u sua trajetoria ascendente, cooperando ,Para .º enriquec:
"'ento d• uma região que I uma das mais ferieis e prod1g,o-
5as faixas do terriloriu nacional. 

,,!gora, sentindo o quanto tem sido fecunda a adminis· 
tração do competente licnico brasileiro, o Fr,sidenle nutra, 
cuja açao tem se norteado simpitsmenle no aproveitamento 
dos valores intrinsecos da Na,âo, quis e interessou-se mesmo 
para que se elevasse ,, capital da Vale do Rio Doce, de modo 
a que, dotada de n(Jf)as e índispensaveis reservas economicas, 
(>Ossa ela levar d• vmcida o plano de trabalho do 0110 cor
r,r./e e dos que advirão, todo ele alicerçado numa politica de 
aproveitamento das reservas minerais da região, capazes de 
s,,prir os me,cados do mundo durante varias dezenas de anos. 

O gesto do Presidente da Republica, que /em a coadj,.. 
r,4-lo o sr. Corréa e Castro, Ministro da Fazü1da, e o apoio 
indispensdvel do Senado e legislativo, reflete bem que es
tamos assistindo ao advento de novos tempos, sob horizontes 
mais amplos e mais luminosos. 

Bastou que uma organizaçãi, possante, como sóe ser a 
Cia. Vale do J{fo Dou S. A. fizesse jús ao .. poio imediato do 
gowrno, para que esse fizesse sentir em toda sua plenitude, 
facitando o cap,.tal necessario a que não se estabeleça solução 
de continuuiade a obra grandiosa que ali se esta con,lruindo, 
otraws de u"'a estrada, que lendo sido humilde e pequenina 
"° passado, apar�ce hoje no ctnario americano, como uma 
das m,llwros dotadas de material rodante em todo o conli
-ú. 

E quand'?, ao final de mais um ano_ de administração, 
��mos cons'!f,rar o que vem sendo fflto com ttc,iica, efi
c:uncra e capacidade pelo dr._ Derm,val Pimenta, adquirindo 
fllQqumdrias, assentando trilhos novos, construindo pontes, 
,rgusndo eslaç&s, plantando civilização enfim, e quando pu
unnos dar um balanço sereno e desapaixonado do quanto de 
bnujic,os t,,,, trazido à Vale do Rio Dou com o milhao e 
9uinhentas m_il fone/adas de ferro que desce anualmente para 
o parto de Vitoria, 111flurndo em nossa economia interna te
r,mos que, acima de qualquer out,o interesse ou influ;ncia 
IICOsional, afirmar a pujança do programa de Governo do 
Prtside,ale Eurico Gaspar Dutra, sem clarinadas de publici
,Ja� susPn_ta, sem clangô_res de exibicionismos vazios, cons
truindo ho1e, com galhardia e com segurança, o Brasil giga,i. 
laSC-O que hUf/emos de ser realmente no f11turo. 

• • • 

Escreve : BENIT� 

La soledad y el silencio 
La s,,ledad y el silen-

1 
d I cio es ti laboralorio don- onos_ penetrar en o má, 

tk se analizan los pen- rec6dtto de n�cstra alm,, y 
s.amuntos... nos hace sentir la plenitud 

La I d d I 
.
1 

. de una inefable dicha de,'. 
so e a y e " encto, .:onocida· a má h cs nuestra muda conse1· era l . , 

l 
s nos acc 

d 1 "d P l 
P aticar con • Naturalcz, e a Vt a. or eso os ar- · fl ' 

Últas los 616 f 1 ?0S • 1ll uye • pensar cn e l 
w ' I 

50 º
i9

•
d d

os poe- tntnocado arcano : de ! ,
· ' ªi:r'ªº ª 50 e ª Y cl VIDA y de la MUERTE 11lcoc10, eogolfándo-se cn s· d 1 

. • • 
cllos para construir clabo- bál 

ien o • m
l
lS

d
mo ttcmpo 

rar í b . 
d '  . 1 

sarno coaso a or y repa-, 1 rtcar por ccir as • radar dei s<r sufriente las bases fuodamenulcs de p 6 
· 

1111 má; caros idcale.. ' h 
�e! coo raz n se ha di-

El . C o .  ..... solcdad cs el tem-
_pensam1ento ya entoo pio Je los hombres sabio• 

cc,, ltbre �e Untas y tantas La soledad y c l  • i lrncio:
PÍbucupac1ones, despltega su me enseiiaron a ,u más que 
� 0 vudo Y recorre ei un hombrc más que un1omcn<o •Zul  dd infinit?, poeta .. . - 'me cn1< õ,ron , t�ay,odo en . su, al>s inun ver más aliá de lo imposiblcg,bl_c•, csenc1>< dr lo de1co- - me en•ei'iaroo ama 1 noc1•lo, pua >il  de•pui, : MUERTE y rcspcta: : 1: dcpo'1tarl., Y �ra b.rl1< cn  VIDA, y dier6nlc a mi  a ilos eterno, ltbros de l ,  h , .  m, un don . c l  má  · 
toria. 

· s pr c-c10-
so, el má, rnblime; 

La soledad y el , i lenoo iLA C!..AROVIDENC!A ' te h_a di_cho : que e< 1 ,  fu - o '  - divina f,cultad para po · te rn•paradora... Yo d;g , sarme ,n lo, Astro,, y •x má, aún : ' 

La 
tracr de cl los ,us fulgcnci,s, sol<dad Y cl • i lcncio para darlc c,lor y vida • H la proximid,d dei horr: mi, pobres versos inspirado,�e con su propia conci,r,- e? l a  soledad y cn el silcnc11, c_lla nos da rc6,xiooes, cio.

DOS inculca ínví,il;,lementt
11111 dctcrminaci6n, hacién-

B,. Aires, Febrero 1s de 
1948. 
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INDICADOR 

llll e d l o o e  
D,. Ped,o Regina Sobrinho -\lé<J•co operador. Partos. _ Consullas dlarias das 8 ás 16h•, -�- l!ernardlno Melo 1 763. Td. 284.-Nova lguassú. ' 

da 

Gf NERlml M®IORS 
está a experiência de 28 anos 

de Hi:erança em refrigeração ! 

Cada refrigerador garantido pela maroa 
Frigidaire está implicitamente garan-. 
tido também pela General Molor3! 
Em 9eU proveito, dedrute dcata dupla 
garantia ... eeoolha um Frigidaire -desde 
1918 o pioeeiro • lder da refrigeração 1 

FRIQIDAIRE - MARCA EICLUSIYA DA GENERAL IIOTOII

Conctssiondrio Frigidaire em Nova Jg 11assú : 

R. 

T r a v. 1 3 d e M a  r ç o, 4 8 

.�: .. : ... : .. : .. : .. : .. :•·:-:-:-: 3 •• 000 M ��MO OI O: C 00 oot, ttXn:, O O'ºººª C1 OI OI O_I OI O to O r, 

; 
� f TERRENOS A LONGO PRAZO l 

I �anoeJ �uaresma d� Oliveira ii

1 Encarrega-se de loteamentos e vendas de casas e slllos. - Administração de bens. - i 
X Compra e venda de imóveis. - Lotes res!denclals, comerciais e chacrlnhas, com pe- :, 

t 

quena entrada e prestações suaves, sem juros. 
f 

{· EM NOVA IGUASSU' : Av. Ni lo Peçanba, 23 - 5° andar - sala 14 - :f 
Y fone 234 - t Jdos o� dias, inclusive ao� domingos. :f .i: •• 

:;: NO RlO DE JANEIRO : Rua Buenos Aires, 19 - 2· andar - sala 3 j
} 

- fone 43-8670 - ás quintas feiras das 16 à11 18 horas. 
J 

..,.�:-:,..: .. :.,.:-:-:-:-:-:-:,.:-:-:•o-+:+:-:,.:..: .. :-: .... :-:-:-»:-.: .. :-:-: .. >:..:,.:-: .. :•:·-: ... :-, ii:,.� ... x..,�,..., 

A C A S A  L A U D A N
Vende e conB erflf maqliina• 

de ••creve-r, 11 o mar, calcula r 

e regls tradorme. 

Artigos para escritono, e pai:,elaria.
1\rqolvos e cofres. Fogões a oleo e quero, 
zene dos olti mos tipos. 1\ rtig,;is de alumi nio

R. Marechal Floriano. 2405 - N. lgnassu

úr. fuuiz Guimarã:�s 

P u r i f i c a ç ã o  

p e l a f e r v u r a  
Além dos indlvlduos que e l i

minam bacilos - doentes e por
tadores de germes - podem 
veicular a febre tiflca. a água, 
o leire e outros alimentos, prln
clpalmeole os que são comidos
crú!J. 

Prot,ja-se conlra a lebre tf. 

1 fica fervendo o lelle e a água, 
e passando em água fervente 
og all ini:ntos que devem l!lcr 
lngerlaos crú$. 

SNES 

Dr. Adolpho S. Rezende. _ C�101_ca Geral, Cirurgia, P.irtos. Dnnamentc, exceto 6s 2•s. fcirH. - Roa Bernardino \feio, 17 l i Fonc U:s3. - Nova Jgaassú 

A d tr o g a d o e
Dr. Paolo Machado-Advogado - R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 2i2. - Nova lguassú. 

D,. Josi Bosilio do Silva Jonla,- Advogado - Escritório : Rua da Quitanda, 50 to andar S 1 Te!. 43 654e. ' . ' ' 

Dr. Antonio Cioni � Advogado Rua ,\larechal Floriano, 2039 � 
fd. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, 19 - Tet. 22- 4693 
l�io do Janeiro.

Ca,to,io do 2° Oficio de Natao 
- João Bittoncou,t Filho-Oficial 
do Registro de Tltulos e Do
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

_D e n I i •  I • •  

Luiz Gonçalves - Clrurgiio 
Dentisla - Diariamente das 8 u
18 horas. Rua Bernardino Melo 
o. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr, Pedro Santiago Co1cia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edi
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele. 
fone, 43-6503 - Rio. 

RUBEM SILVA - Cirurgiio
denH1ta. - Ed. Carioca, 1 aa
dor, 1. 2i0. Telefone, 42-5951, 
Rio de Janeiro. 

E1critorio T icnico Comerclat
Santo1 Noita a Irmão (Contado
res e Despachantes). Serv lÇOI 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oetullo Vargas, 22. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

eeNSTRUTf>RBS 

João Simonalo - Construtor 
llcenctado. - Encarrega-se de 
construções e reconstruções cm 
geral e sob administração. -
l<es. : Rua Marechal Floriano, 
2036 - Casa li - Nova lguuaú. 

Roborlo Baroni Soa,es-Con1-
trutor licenciado no Munlclpio 
de Duque de Caxias. Resldenle 
em Nova lguassú á rua Edmun• 
do Soa«s, 304. 

Cl h tCA MtDICA - CRIANÇAS 
Residencia , Av. Santos Dumont, .110 

T e l e f o n e , 8 

Doonf•• cla1 ......... - ,,o-Hlal - ,_ 

Coasolt.orio : Ed. Darto. Rú 18 de maio, 'As, 16". udar, nlll 
1633134. 2u, {U e 6", du 9 ú 11 horas - BIO 

Reoldeacia, Rwa ,.,..,.. ... Molo, IIOIS - TelaleH, 19 

R u a  

Das 9 �s 1 1  horas 

C O N S U L T O R I O : 
5 d e J u I h  o, 4 1 - T e  1. 2 Ot 

H O R A  R I O :
(Dlarlamenle) Du Ili •• li bom 



4 CO!tP.!;�O DA LAVOURA 
Domin,:n, 

P refe i t u r a  M u n i c i p al de N i l ó p o l i s Informa o Gen- Grêmio Rec11eativo Seleções do Reader' s
D i g  e s t  

P B, D a 
Radio Cruzeiro 

do Sul 
Bala ncete da Receita e Despesa relativo 

ao mês de fevereiro de 1948

H E e E I T 1\  

tro de Saúde à Teatral de Nilópolis

população 
F,.indodo em 3 d• abril de 1921 . 
Sed• p op•1a : Ru.1 Ct11 � ,',.ntonio 

Ri':ia1•0, 17, Mvnid;,10 d• Ni
lópolu 

�om o ae,rado qu'I! sempre 
nos prnpnrclona, chega nos 
a.gM.l às mão� º

. 
n nt,',º �e 

:1br1 t  de -t8 de ·S ... ,-:i_õ::� • C\JI 1 
>h·ria dt!vemos à g�ntaleza do 
s. u reprtsentant� 2eral no l:3ra-

Rt.U::ITA Oll('.1 .IJEN1 .-I RIA - 1/, mlu 1,rdmoti<1. A PliE�EN1 A, úlA RIA. 
,lJENT/:,. JJAS 16 HORAS 

A-, 16 e 30 HORA:;, O 

l,HJ/l'AúOR • U!Jé.R. 

l - �'ributaria 
JmpOSt• S 
·1 ... .-.s 

111 - lodastrld 
IV - Receitas Diversas 
Rrrcilu Fxh·Jnrdw,111,, 

Total dl\ Receita On;a01t'ntaria 
Rectita txJr11r,,-ç,m1t•1ta,1 , 

Dtpo!-itl s de Diversas Origens 
Total da Receita Geral 
� 1ldo do mê!I anterior 

Total Gerd 

000, 
00.!, 

O E S 1-' E S 1\ 
D1spesa O, con,rn faria 
Camara Municipal Camarn. 
Pe���•l Fixo 
Material Permanente 
Govêrno t/u Mu,,ii. t/)i•,. G ·térun 

Pessoal Fixo 

Pt_•d8tn•nos u p14b/1r:uçâo ,Jo 
54.829,3(.: s t- g u i n t e  ,sclancm,e,,fo afl 
�:1.797,40 t vn . 

/1;;:ii J,�J;,:;:'�i,.�:,1��,':)�' u'f��;i�;� 
_ �- N3�� va.< /ro1anas de um joruul /o-

1 16.87�,r J �i��'::';7,7i/ J / du p�p::��
dt

�1�,�� 
b,Jf a uend"' -1rJ 11:,te c,u, por 

4.14�).41 1 ,. ')0 que ,, cmzh ce u ullo , .i-
121.022,90 'or tm'ri,mo ele 1,4m. pruduffJ 
S76.125,10 Ire,.,·, 11111'�,ul e ,,e tm v1ta
--- minas. 
4S7. l4�,00 Jusiu" enl par.1 gu1ewt,a 

l,s'i• pr e:· Su a1ut1t11lo t qm• 
1 m J,4(..;núv centru as /rt.• 
q ,, t< n ' i' s fruut!�s e p,u ·,cos 
unt1-Higi1·1.tcrJrr. 

t: pxi; ') B.:rstu :1, , q 1t só nos t,i� 
J "'  l,XJ f�':í2:�,'ja�:.t!,,�1tss� �;�'!:�

0 t·,s :;,., ,. /r·1,.Ju, d•1:, q :, u i  ,;; 

A lJ1rFhr,a d, �sa A�r mta 
('Ú11 hm r, �ub1 ·ÍiJ ho,tra út> 
e 11n·11l,,r ns �H . .4ssoctudos dt! 
umb11s tH. ,ate1:011tH paru u1-
srst1,rm d Ass:mb/h:A Vtral 
OrrimlJ,i,,, rJ rtoilZ n-(f cm 4 
ú� u1J11l tü 1?./}j, tis 16 lw,u.�, 
para ,le1çâ,, rJu ,,, ; 11 Ottetori,i 

O, s, � S ci,>� cm,trtbuintes 
em t.1l1os , com c;uu, n,n,saJz. 
dmles, p út ràc1 quitar.,, no 
11wnu,,1 J de ti s11wr 1, Livr/) 
de Prt'!in1çtJ, c<),,,01tt1 ns mese::. 
de j1u1trro, IEVtrttrr, e mur(o, 
de c,cô do com tJ am.-.tiu ruol· 
vrd(, p la ni,etona aluai, em 
lJl<l dF. 2 de fnu'rr,r,, p. pw,sa• 
(Íf}. 

N1/ópol1<, 23 de março de 
194/J. 

Ptlu Oireforia, Benedito Vaz 
Vit:Ha, d1rlt,1r ge.ru/ 

:1,1, sr. Frrn;1ndo Chlnaglla, com 
escritoru., ai av. Presldentt'! Var 
gas, 5021 1t)o andar, no P "  de 
lanetr,;, 

UAL LJI:.. MJVA 
JOUASS/.J'. · fleis à sua primorosa técnica 

de scleça•, e m.1nti:ndo br:lhan· . Gcnlilcza do aHo comtr-
lemenie a tn!nterrupta sequen· elo i�uas,uano. 
eia de v•lórtas, acaba'Tl os edl
tore&c de brindar vs �eus leltc• 
,e3 co'11 urna nov:1 ed 1çãJ d� 
•Sckçõ.:s" que ccnstitue, por 

certo, um r�glo presentie para 
os aficionados da boa le;tura. 
A situação de absolula prele
rencla grangeada por essa po
pular revista encontra n e !I t a  
edição uma ju,tlflcatlva, d1aate 
da ptrfe1ção I! do Interesse pai· 

Anuncia neste pro•at11• • 
ettaré11 contrilwindo ,-0 
o engrondeci••nto deste 

pro1pero Município. 

ORGANIZAÇÃO 
VALDIR MACHADO 

LOCUÇÃO , 
JOSt DUBA pltanle da matéria do te:xlo. l 

Entre os curiosos trabalhos :...----------1

publicados aconselhamos os se- 1-'R E  O I !>  NC!>Vtl 020, 
994, De�pesas Improvistas . 

D1vis4o de Admimslraçâ , - Serviços Auxilía.?t"S 

tJ.8.JO.Ot r •,u!tatüm uphca,o, s de mu/-
4 00.0l' tas de e rca de ( r $ f{} 000,00, 

das q11ai, g,-unJe P<H te ja fm 
ru•-lh1d.J aos coJtLs da E1foci11, 
.só por ou�çâu ele oguu ,w lei_t, 

guintes : "0 verdadeiro Roose
velt'', Hamilton Basso: 1 10 que 
está mahndo as Nações Uni -

Vende-se o de n. 47 da rq 
Vista Alegre. Preço de oc11iio 
Tratar com Trigueiro. Av, Nft,; 
Peçanha, 23- 4° and., sala 7. Tt,, 

040, 
Otl, 
Oi·> o,ã: 
044, 

Pos!Soal Fis.o 
Pessoal Vario.vd 
Material Ponnâoeoto 
Material de Consumo 
Serviços e EncRrgos 

130, 
131 ,  
182, 
133, 
l:'.J, 
914, 
2� 

Divisao dt Fuzendu - S,·nlços Auxiliares 
Pess >al Fixo 
Pessoal Variavel 
Material Permaoento 
Material de Consomo 
Serviços e Encargoc;; 
Seguros 
Assistência Social 
Educaçao Publica -

Pessoa) Fixo 
Pessoal Variavel 
Material de Consumo 

Sei viços Auxiliares 
330, 
3.'ll, 
333, 

Saude Publ,cu - Cemiwrios 
Pessoal Fixo 

890, 
IM, 
892, 
893, 
894, 

Pessoal Variavel 
Divisão de Engenharia - Serviços Auxiliares 
Pessoal Fixo 
Pessoal Variavel 
ltf ateria! Permanente 
:llaterial do Consorro 
Serviços e Encargos 
Serviços z,, 1u)fria,s 

630, Pessoal Fixo 
631, · Pusool Variavel 
633 Materi&l de Coosumo 
690: Pessoal Fixo 
691 ,  Pessoel Va,iavel 
r19:?1 Material Permanente 
d!t4, Seniços e Encargos 

Fomento - Fomento 
Pessoal Variavel 59 1 ,  

Total d a  Despesa Orçamentaria 
Despesa extraorçtJmenturia 

Deposito de Diversas Ori�ens 
Deposito• Esperificados 
Total da Despesa Geral 
Saldo que ptssa para o mês de março : Em Ceixa . 
So Bioco Itajubá S A ,  C1 Movimento 
�o Ua_oco lt1Jobá S. A., C1 Prazo F,xo 
�. Calxa Ecooomica 
Em poder Jo Agentes Pag•do�cs 
Em poder de D1v.irsos Re"ipoosavt_•is 
Total geral 

Classi!icaç[o do saldo 
DisponivPl . 

Não disponinl 
Dei,osit >s do Diversas Origeos 
Dopositos Especilicados 

Contadoria, 9 de março a. 19!8 . 

4.61>0.00 
3.90 ',8u 
s aoo,o 
8 100,00 

(,00,00 

1 9  759,00 
3.790,00 

1 1 .850,00 
1 .780,00 

140,00 
10.893,30 
1.960,00 

8.050.00 
1 500,00 
1 .854,3) 

O vu.szlllume e ut1:;11s1/w:, 
apr-eendid ,s e depnsittJ{ios nes
te L'euirn de Suude, com os ,w
mes dos respectivo� proprie(a. 
r-ios, C(m-.tum de g14rrujões, 
lutas de folha d• Fl,mdri , 
tnjerrujadus, cantcos, frmts, 
latinhas de ir.�etrcida:; e ate 
de formicida,- punus SUJOS, p,
cuds imundos e bolsus "ª"sea
bundas, que .serviam puru tll:s.
lr1buiçãu de leite nesta cidade 
e que poderão se, exami11udus 
por que·n quiser, ntste tenlro 
de Saúde, a qualquer hora, 
dmlro do exped1e11te. 

Como conhecer 

agua potavel 

a 
das", James Burnham; "0 de
tetive que não entendia as mu .. 
theres", Anthony Abbot; "En 
salos no teatro da vida" . "Pa. 
rent's Magazine"; · •Um rt'dt:n· 
tor de Inocentes", "future"; 

lelone, ZT'1 15 

A água potável lem quallda-
des que revelam sua �ureza e 
boa  p acedência. A frescura e 
o s a b o r  caracterísllco, por 
exemplo, tão agractáveis ao pa-
ladar, são óllmos indícios de 
que a agua é boa para beber. 

G E L :!\ O E I R A 
"Para a ·, mulher em Idade 

1 
critica", Paul de Kruli, •·Dois Vende-se uma em estado de 
mundos apertam,se as mãos", nova, com 4 1/2 pés Preço Cr$ 
Btake Cla,k; "Trabalho agrl· 6.000,00. Tratar_ com Nel10G 
cola por empreitada", "Country Trigueiro. Av. Nilo Peçanba, 23 
Genlleman". - 4<> aod , sala 7. 16 

Organização Técnica Contahil O Centro de Suúde de Nova 
lguassú aproveita a oportuni-

1.150,0J dade para advertir u populu-
3.580,00 çãu que fard, dentru de puu-

cos dias, cumprir rigorosamen

P,cteja a saúde, bebendo SÓ· 
mente água p>lável. 

SNES. SOB A DIREÇÃO DO:i CONTADORES 

MRNE>EL JE)J\QU I M  R I B E I R E)  FILRe 
- E -

7.200,00 
28.750,00 
87.000,00 

5.020,00 
10. , �o,oo 

1.150,00 
1 .400,00 

660,00 
1 .250,00 
6.620,00 
4.040,00 
U30,00 

4.3'0,00 -------
218.154,40 

1 .250,00 
46.682,90 ----- -

266 087,31 

104 596,GO 
30.034,30 
1 2  U00,0,J 
60.:li3,6-) 
28.G1 3,0) 

-143.�Q 
-497J48,00------

72.884,30 

25.1118,10 
132.228,30 

231.()60,70 

te a legislação sa11ituriu nu 
parte que pruibe u criução de 
porcos dentro do perimelru 
urbano da cidude. 

Nova lg1:assú, 24 d, marp 
de 1948. 

De ordem do dr. Mario Cres
po f'ereira de Sousa - Ch,fe 
do lJistrito Sanitaiio VI: 

HIidebrando Marins - Chefe 
de Fiscalização de venero, 
Àlimenlicios 

V d 
dois otlmos lo-

Bll em-se tes de 1erreno 
nesla cidade, à 

rua d . Otavlo Tarquln10, me
dindo cada um l3x50, distante 
!:O metros da esquina da rua 
Marechal f'lorlano Peixoto. Tra, 
tar com I{. Quar<sma, à rua Gc
tul10 Vargas, 62. ou rua cel. 
Aifrcdo SuJUS, 2 1 6, nesta e .. 
da de.  13 

1 Atenção, muita. a.tenção ... 

1 

Nao é anuncio, é apenas um conselh:> a quem vai 
comprar, ou a qu:m já tem rádio. Compre-o nesta o u  
naquela casa, não i mporta, porém quando · ·�ngulçar" o u  
for preciso lazer qualquer modificação, nà:> procure esta 

Mll Nf>EL 17EOR0 DE J\ L M E I O R  eeun, 

Contr>tos - Distratas - L�g•liz,ções de Ficmas -
Pag,r.,cntos Jc I..,p:,,co, - Odes" - A vcrb,ções, ttc. 

DEPARTAMEN IO ESPECIALIZADO OE CONTABILIDADE 

Agentes de 11 A Piratiningo", Cio. Nacional de Seguros 
Gerah e Acidentes de Trobolha. 

Praça 14 de Dezembro, _ Q-Sob.-Tel. 436 

NOVA IGUASSU' E. do Rio 

·-----------------· 

Seja um rapaz eleganteou aquela casa; procure a mais ant1g:1 e esptclallzada que 
lhe garante todo o serviço. Oficina d•ngtda pelo mais an
llgo técnico, e aparelhada para qu,lquer montagem ou 
reforma. Válvulas e material a pre�o de lista. Tem sem
pre rádios novos e de ocasião a preços sem concorrercla. 

RADIO TÉCIIICA MOREIRA 
l !D�R�;:··::;�;:TE

j R u a  M 1 rc c h n l  F l o ri a n o, 2 3 63 .P RA�A 111 OE O E Z EMBRô, 32, Tel.  127 1· 

-----..! Nova Iguassú Estado do Rio 

11111m11111111111111mm1111111111111111111111111111111111111m1m:111Blli1i111m11m1111ililili�11111111111111111111111111Hmi1111111111111111111n111ulímm1:mm111!i111!i\nm111 111n11i1;1!, 1 1mull!ill!:· :' Ji' .,.. 

. Visto : JoDo de A!orais Cardoso Juni•r - Pr,feito. Mano _de Arau70 da Cunha - Tesoureiro "Q". - Maria .Apar,c,ria da Fonseca - Chefe doa Seniços de Contabilidade. Arma21m lndependencia � 
� E F R I G E � A D O R E S  

F R I G I D A I � E 
I nstalações eomerclals com U n i dades 

P R I G I O l\ l R B
Oficinas de consertos e montagem 

J oã.o R. Cardoso 
ATENDE-SE A DOM,ClllO 

TRl\V. 13 O E  M l-\ R �e. 118 - Pone 2 7 2

= 
--

: 
= 

E 
e 
i§ 

� 

Ma.triz : Prava. 14 de Desembr(l., 84 - Tel. 424

Filiais : Rua Bernardino Melo, 1697, TJl: 409 · Rua Marechal Floriano, 2318,
Tel. 67 e Praça da Mat,r1z, em Austinl Tel. 2 

Conliervas, bebidas nacionoi< e estrangeiras
Secos e molhados de primei�� quallda fo. -- Fer a,Jens. lenha 

E ntregas a domlc1ho - ' B l\ D1l � 1l D I N H E I R O
e carvão 

Fl{l\NCISCO 131\�0f\ií & Fl�HJ\ 
� Munlc/plo de Nova lgua9:,ú

1 :  

�1 
� "'' 

1 
� 

E= 
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"
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C tado de Ri" 
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R A D I O S  
P ILOT  PH ILCO R. C. A. E M ERSO N 

Ruo Getulio Vorgos, 2 [E �fc'1E: 264 N1.cva �guassú C A S A  L Ã U � A 
ef>Ml\ ReA OB Nf>VA I G U A SSU' 

E C) 1 T A L 

D ublicafiO de documentos, 
I 
''.º� ª·" encontrar o ,na,cn 

e; p rocesso de loteamento de d,vttôr,o da� �erras pertencen-_ p · declara . tes an caf>tluo Gasf,ar ]ns-

166) melro.., de tu 1.t tuzr,: i • 1\ ] 
f,·rn te para u ru J , � ,u J,1<1 , 
bm tanr/t; Je - 1 1 .  ,-i,1 tJ 
r"1z Te ,.,f br , 
/adn com t,rr ,1 
Ga'õ.f,ar fo,e "i ,�r 
funrlo� com lurdnr, s 1,i 
lulw,w Pi•r.r11/,1, ._,,r.. n si 
â Jade. Um Jerrnio muJ,,,a 
,wt•enla (9D) nutro ... n 1 frcn ·, 
e nos fu11.dos e cento I i,.i•it 
(120) m,tros rie rx1ens/io e/, 
cuda lado, da frente a,J:,, f,.,a .. 
dns, fazendo frente pura a rua 
cnronPI /Jtnzardz,w .1/tln, lim1· 
/ando d,,s ladus t! ,w,;; fl4náos 
C1)m tr1rn nu.ç, ,·m prime,rô h, 
l(Ur descriln. A quem in ttrts· 
!Hr possa ficcJ ma,·caúo o pra
zo dt 30 dias, a cor,tar da 1-1/
timu public.:1rãu, pa, a apre• 
sentaçâo de im_f>ug,l'lçlJes, pr,r· 
ventura fXislenft.·.,. /'ara e 111s
tar (!}i feito o presente e ou 
Iro., de igual teor, para publi
cação e (J.fi."(ação; llO.� Jtrmos 
da Lei. Dudo e pas'5ado nesta 
cidmie de Nova l,tuassú, aos 
29 de março dt 1948. Eu, Hen
rique Duque Estrada Mtyer, 
Oficial, o subscrtvo P a ... s11w. 
Henrique Duque Estrada Meyer. 

do 

a i\\� ç a � 
l?. s. 0· Comercial

D i v e r s o s  
Delfl.i Perel,a Mont•n••o -Construtor. Av. Santos Dumont 626 • Telefone, 69 - N.,.._ 

lguassú. 

terras como abano �e · Soarts. e, pelo outro lado, par. 
Henrique D u q " e  Estrada lindo ta'!'btm da rua coror,t� 

M, Oficial da 1• c;,cuns- Btrnardmn ,lleln, donde, at, 
���, do Rtl(islro de Jm, veis cento t vinle (120) t�ttlros com 
da ç Comarca de Nova Jguassú, o te�reno em ultimo lugat 

1 descritos dol alarga 11oventa 

F a r m a o i •  
formacia • Drogaria Central

Rua Marechal floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De
positario dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. Parm3ceutlco A .  P. 
Guimarães Victory. 

S. M. T orraca - Coplaa e papeis hellogr.ilicos. R. Uruguaiana, 1 12-1°  and. Fones : 23-4968 23-2663 e 43-8826. 

' Pelo pre.,enle Edito/, com o (90) melros att mconlrar com 
prtno dr dez (10) dias e pu/Jli- terras perlenc�nlrs no cap1(ão 
caçllo por trts (3) vezrs, n,1 Gaspar Jost Soar,s • com ele 
Didrio Oficial e "Corrrin da srrvl aU encontrar. o marc_o 
Lavoura", faço pu/Jlico que de p,dra de d, Lfd1a e defJo.'s 
p t l a  CompJnhla lmobilfárla cont1�1ua novamentt a d1vrdt�, 
Jguassú Sociedade Aoõntma, re. m linha, com o "!esmn cap1� 
pr,ser,/ada pelo s,u dirtlor liio Gaspar /ost 5oares � '?ª' 
p,tsidtnfe Arthur .tlauricio de alcançar n marcr, . de drrn�a 
L,mos, foram depositados nes• da., terras do referido cap,tan 
t, cartdrio para inscrição nos Gaspar ]ost Soares. Um ler
/,r,nos do Decreto-Lei n. 58 reno que mede setenta e qua 
dt to de dtzem/Jro dt 1937 e Iro (74) m•lros e oiltnla (ó0) 
seu regulommto n. 3.079 de 15 cenl1melros de frmle pela E,
dt setembro d, 1938, a planto, Irada de Ferro Cenlrul do 
os titulos de dominio e mais Brasil º!' melhor rua cormiel 
docu,nentos relativos ao lotea. Bernardino 1.1/tlo, sessenta e 
,mnto de ""'ª drea dt terreno seis (66) melros de largura na 
d, sua propri,dade com frente linha dos j_undos, confronl,indo 
para a rua coronel Bernardino com terrenos de Alfredo Ro
Melo, dentro do perímetro ur- drigues da Jfota, por duzentos 
bar,o tksta ci<tade, com as dis- e cinquenta (250) melros mais 
criMinaç.,es seguintes: Umfl da. ou menos, de extenslio por 
ta tk terras com cento e trinta ambos os lados, confrontando 
(190) metros àt /rmte para um deles com a rua da Su1t
a n,a coronel Bernardino \feio, datk e pelo outro, em par te 
01ttiga rua Formosa, confron.. com o terreno um ultimo lu
tando por um lado com terras gar descrito e parte com ler
tü Horacio Lemos & Cia.Ltda., ,enos de Alfredo Rodrigues da 
partindo da rua coronel Ber- Mola sendo a linlza da frente 
,sordi"o Melo, uma linha reta, aos fundos, a1' et1contrar 1) 
a/4 ""'ª pedra e da{ fazendo terreno que perie11ceu a Fran
""' p,q,ano desvio para den- cisco da Conceiçao, terreno que 
Iro do terreno, vai desta pedra, separa a linha dos fundos o 
- linha reta, alt o '"º"º terreno tncorporodo com o jd 
tknominado w Pedra do Ale- pertencente a Alft edo Rodri
sa,ultt", nos fundos, partindo gues da Mola. Um terreno me
tüst, marco em linlza reta dindo trinta e lris (33) melros 
obliqua de tkzessele (17) me- dt fr••·le por sessenta e seis 

Co1nnmcan iH>S que :a 21 
de m,rço ulti"lo foi fun 
d•d• n<St• c,.Jacl<, ,,. sede 
do Part,do Social Democra
tico, ,ira ¼ ru• Morechal
Flori.111".> Peixoto, 1752, a 
Ala Moça desse Par tido, cm 
reunião presidida pelo depu-
tado G,rnlio Moura. easas Fu nerarias 

FotoFaRo lguani - Lauro de Oliveira. Chamados a domicilio. Telefone, 146 - Nova lguassú. 

A presente copia contere 
com o origittoJ que t std s11/ado 
na forma da Lti. 

Data Supra 
Henrique Duque Estrada Meyer. 

1 -3 

A Diretoria, cncarrcgad, 
da organiz,ção e d, bor>ção
dos Estatutos da Ala Moç>,
que ,uá de car:it<r polltico,
cultural, artístico e drspor
tivo, ficou 2ssim composta : 
Presidente, Seb,,não Her 
cuia no de Matos Filho; Vice 
Prrside11te, Milton Rabello 
Guimarãc:f; 1

º

. s�crctario, 
Jair Nogueiro; 2º. Secreta 
rio, Walter Gomes L2vin2, 
e Tesoureiro, José Fr6,s 
Mach ,do. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca

minhões. - Solda-se a oxigênio. - A d,puçfo de 
freios hidraulicos a qualquer tipo de carro.

D U C C / 11 1  & F R A N C O  

R. Marechal Floriano, 2376 -NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

J . V I EI RA & Cia.

Aparelhos sanitarios Azulejos Mosaicos 
lhos hidraulicos B R C.

eerâmicas 1 "Siio �aetano" e "e <:? B" - Fi ltros
Pogõe!I e fogarei ros elétricos "Rei" - Fu gôes 

Ladri-

- Metais -
<:!huveiros. 

v ... util11dore8 - Lampaclafi - Materiaii; para ínst11l11çõe,;
t<lelricllfi e hidraulicaF. 

L O J A  E E. S C R I T O R I O : 
Rua Marechal Floriano_ 2191 Tel. 263 

D E P O S I T O :  ----
R. Marechal Floriano_ 2243-No va lgua,;ú-K do Rio

1 

Imobiliari( Japery 
E s critorio <2e ntra l  

Joube1t Mode,to d a  Silva 
Escrl. particular 

• 

Raul Antonio do Silva Junior 
De$p<1c/w nle 

R, Mal. Floriano,2126-Fone 2-49 

A Escola de Corte e 

Alta Costura 
de Mrne . Azeredo 

Cc,.,f,re di ploma. pd2 Ac•
lt�m ia  Je Corte e �  A!t2 

Co tu a Jo Rio de Janeiro

Rur. MoJi1tcl-iai fl0,l,u10, 2239 
Toi•f,,�., te? 

NOVA IGUASSO E. DC• RIO 

�fü1iHti'f1i;111·
f LIXIRoE NOGUEIRA

@l&ffll 

Seguro de vida 
Acl·Jt·nk� Pc=�soals e do 

Trabalho. Fogo, Automóveis, 
F,dtt ld>de. 

Roberto Cabral 
Cut rdor Oficial 

R. Gut'�1nnti,,r P,,rtela, 31'
Jd,fone, 418 

Ca,a Santo Antonio - Ser
viço Punerarlo - Guilhermina 
Ferreira da  Silva. Rua Mare
chal Floriano, 2018.  Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Mandioca • alpie - Com pra-se qualquer quantidade i rua S. Sebastiáo, 1695 (fundos) -Belford Roxo-Eslado do Ri,, . 

Ca•a Sao Sebc11tiao-Caixões 
e corôas - Osva1do J. dos San
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova fguassú. 

A SSINAR o jornal da  terra 
em que se vive é lraba• 

lhar pelo pro,resso dessa m<5• 
ma terra. 

Exte r n at o  F luminense 
Matriculas abertas para o s  cursos 

Vrl marlo, 1\dmissão e 1\rt. 91 

AULAS DIURNAS E NOTU RNAS 

R. Bernardino llllelo_ 1225 • lle•fa

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

C O N S U L T O R I O S :  
R. Bernardino Melo, 1763 

Nova lguassú 
R. Rodrigues Alves, 1317 

Nllopolls 

Aliança do Lar Ltda. 
Sede : -!v. Rio Branco, 91=5

º 

andar 
R I ()  OE Jl\NEIMt:> 

Carta Patente n .  113-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Br:isil - "X" "Y" "Z" 
e "Plano Aliança" 

Resullado do sorteio realizado no dia 27 de março de 
1948, pela Loteria Federal du !lras1i, de acôrdo com o artigo 
s•. do Decreto-Lei n. 7930 de :J de .etembro de 1945, revigo
rado pelo de n• 8953 de 26 ue  j •netro do ano pp. con 
forme circular n•. 2 d a  Dirctuna d e  Rendas Internas d e  8 de 
janeiro de 1946. 

Plano Espedal - prem iado o N. 00111 
0041-Milhai-Prlmelro premio no valor de Cr$ 
041 -Centena- Premio no valor de . CrS 

Inversão do milhar - Premio no valor de Cr$ 
Vlano Vopu lar-premiado o N .  

0041 -,\'.• lhar-Primeiro premio n o  valor d e  CrS 
041 -Centena- Premio no valor de . Cr$ 

inversão do milhar - Premio no valor de CrS 

I0.000,00 
1 .200.00 

300,00 
OOlli 

5.000.00 
600.00 
200,00 

" l> L R N t'.>  1\ L l 1\ N (l? 1\ "  
Serie 6, Numero 004 1 ,  no valor de C,$ 50 .000.00 - Tipo Llbera 1 

M1iliar de qualquer série . Cr$ 2,500,00 - • • 
C, ntena . • . . . . • . Cr$ 600.00 -
lnversào do milhar . Cr$ 200 ,00 -
lnv«são da centena . C1$ 60,00 -
Série 6, Numero 004 1 ,  no valor Je CrS 25.000,00 - T,po Cla5'icO 
MIihar de qualquer serie . . CrS 1 .250,00 - • • 
Centena . . CrS 3UO,OO -
Inversão do mi lhar cr, 100,00 -
Inversão da centena Cri 30,00 -

It dapla d o  ao Decreto N, 7930 
Série 6. numero 0041 ,  no valor de C,$ 40 000.00 -T•p� L'beral 
.lo\1lhar de qualqu<r série no val>r de C,$ 5 000,00- • • 

Centena no valor de Cr$ . . 1 .200,00-
Milhar na ordem inversJ, no vai ;r de Cr$ 2 000,00- • • 
Série 6. numero 0041 .  no valor de Cr$ 20 000,00-Tlpo Cl•sslco 
Milhar de qualquer série,no valor de Cr:i 2 500,00 - • • 
Centena no valor de , CrS , 600,00- • • 
Milhar na ordem Inversa, no valer de C:$ 1 000,00- • 

Rto de Janeiro, 21 de março de 1948. 
VISTO · R. Pessoa R<1ma//1,1- Piscai Federal. 

Edi,ardo F. Lobo - Diretor Tesoureiro. 
O. Peçonha - Diretor Gerente. 

O/Jservação - O proximo sorteio realizar-se-á no dia 28 
de abril de 1948 (4• feira), pela Loteria Federal do Bralll, 
de conformidade com o Decreto Le: 7930 de 3 de setembro 

de 1945. 
Convidamos os srs. pr�slamúdas . co11trmpludr,s, 3.• •s•. 

tejam com os ::ieus t,.tulos em dia, a vinm d nossa s:., if:í:' 
rtteberem s,us prem,os dt acôrdn cnm O nm:sn R"f'il 



Dorologo, 

f! ---- � 

f Nlff /TUN!l-a m llll/CIPA� 
11e ll()IIA a 16/1//,SSII 

+�:+:��_..:-:-,..-<"'_....�,.,..,....,.AC Q G Q O. ..... 

Consórcio Técnico Flu

. nse sob a direção do Dr.
mine , 
Eugenia de Proen,;• s,'!��d, 

. quiteto com es,;ntono á
e,-,genheiro-ar , . 

M h I Floriano Peixoto, 2035,
rua arec a 

I f 28� nesta cidade. leva ao co-
te e one J,  

nhec1mento dos Srs Consfrutores e 

Portarias de 22 de março de 1948 

o Prefeito Munlciral de Nova lguassü, usando das atrl 
butçõ�s que Ih� confl!rC J lt'gtslação em vigor, 

Concede nos termos elo arl. 28, § 2>, do decreto-lei 687, 
de I de fevereiro de 1943. e de ao0roo com o laudo médico : 

Ao extranumerarlo diarista, Amadeu Bezerra de Lima,
15 dias de llcenç•, para tratam. nto de saude, com salário lote· 
irai a pJrllr de 2 do corrente!; 

• Ao exlranumerarlo d1ans1J, Sebastião Alves da Silva, 4 
dias de lici::nça, para tralam:nlv de saude, com sal�rlo 1n:egr;;.I, 
a parllr do 1 1  do correnle; 

Ao extranumerarlo d1arl•la, José Valério Dantas, 10 dias 
de licença, para tratamento d!! saude, com sa!ârio lnlegi a1, a 
partir 1� !x��a��;:��:/0 diarista, Luiz Marques Cornét;i:,, 30 
dias de licença, para tratamento de saude, com salarlo lut>gral, 

a 
part

i�o
d

�x�r�iu�
o

e
r
:aer��

e;diarlsta, Abelardo Travassos Ver�� 3G 
dias de licença, paro tratamento de saude, com salar ) lnte-
1ral, a partir de IO do correnle; 1 • Ao e,:trsnumerarlo diarista, Manoel Bernardo da S Jila, 15 
dl11 de llce

.
n;;a, para tratame11lo de saude, com salário ln'e

aral a parr,r de JS  do correnu:; 
' ,\o extranumerarlo diarhta, Alonso Costa, 3 dié.lS de l•

cença. para tratamento de saud.:, com salarlo Integral, a partir 
de 16 

!� ���;:�!�erario diar1sta, Lozito Denantua Charreth, 8 
dias de, licença, para tratamentJ de saude, com salarlo integral, 
a partir de 12 do corrente; 

Ao extranumerarlo mensJl1sta, Urano R,beiro da Silva, 5 
dias de licença, para tratamento de saude, com salarlo Integral, 
1 partir de 19 do corrente; 

Ao extranumerarlo monsalista, João Viana de Oliveira, 10 
dja, de licença, para tratameotJ de saude, com salarlo Integral, 
a partir de 6 do corrente; 

Ao extranumerarlo mensalista, Maria Eunice Soares dos 
Anjos, trh meses de licença, com salário Integral, a partir de 
a do corrente. 

Concede, nos termos do art. 120, Item VI, da Constitui
�º Estadual de 2o de junho de 1947 e de acordo com o laudo 
médico, ao Professor, Classe "'E", do Quadro Suplementar, 
l!nedlna Carvalho da Rocha. 4 meses de licença, com venci
mentos, a partir de 1° do corrente. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú, 22 de março de 1948. 

Portaria de 29 de março de 1948 
O Prefeito Municipal de Nova lguassú, usando das atrl

butçoes que lhe confere a legislação em vigor, 
Resplve dispensar, a pedido. o extranumerarlo mensalista

Nair Ollmpla Benjamin Monção, da função de Professor, com o ululo mensal de 600,00 (seiscentos cruzeiros), a partir de t• do corrente. 
Prefeitura Municipal de Nov, lguassú, 29 de  março de 1948. 

SEBASTIÃO DE .ARRUDA NEGREIROS 
PREFEITO 

Sociedade Laticinios União Ltda. 
Usina e Entreposto de Leite 

Laboratorlos completos para analises de leite
M A T R I Z : 

AVENIDA FRANCISCA DE ALMEIDA, l' 19  (Edificio proprio) NILOPOLIS - Estado do Rio 
F l L í A l S :  

R•• Marechal Floriano, 2131 • NOVA 16UASSÚ • 1:. do Rio 
USINA : RUA S. JOÃO 8A TISTA, SOZ (Edilicio proprio) 

VILA MERITI - E. do Rio 
J f> S É  M !I R I A  T E I X E I R A

SOCIO GERENTE 
O �10 IGOt D�Jr><.o<+�:��-

O f i c i n a  M e c â n i c a  
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

PinturBS, capotas e estutamento1 Cooeertea de baterias diversas 

Um.berto Am.broai 
R. MAJOlt �NICETO 110 VALE!, 72-NOVA l(lUASSCí.e. 46 Rio ' .. ----

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Movet, de v ime em e,i:ral, vassouras, espanadoree, etc. 
R•• Marechal Floriano, 2351-Tel. 67.Nova IRuanú·E. do �lo 

Requerimentos despachados : 
DESVJlenes De> VREFEITE) ,'IUNH!l ll'l\L 

21 14, Waldemlro Sampaio : Deliro de conlormldade com 
o parecer retro; 1803, Atallba Soares :  Como requer, cu:nprlndo
a cxlger:cla do parecer da D. A.; 2190, Domingos Paz Esteves; 2099, Aracy B>Slos da Costa; 23<6, Jorge dos Santos; 2336. Hen
rique Duque Estrada Meyer; 2325. Gabriel Gomes; 2335, Miguel
Angelc Ltone; 1796, Francisco Panela; 1824, Janlr Clcmentlno
Pe:etra; 1823. José Gomes: 1 433, Olga Aguiar; 1434, Maria
Moote•rc; 1499, Jovel lr.o de Souza Marques; 658, Hermes Mon
tdru; 2�8. De:!ina Ferreira Nunes e 1717, José Terto da Silva : 
Meslem•J<. 

OSS!/'ãeRtlS OE) eREFE DA D I V I Sâe 

OE 1\0MINISTR1HJâE'.l 
1868, Nlcanor Gonçalves Pereira; 2021 ,  Moacyr Fernandes 

Cav,!cac.te; 1605, Fldells Barcelos Sobral e 2153, LJctnlo Lyrlo 
dos Santos : Certifique-se. 3 1 18, Francisco Alves da SIiva; 3093. 
1-ilida de Sá Magno; 3132, Euclides l!odrlgues de Avl la e 2320 
João Batista Rodrigues : Compareçarr. para esclarecimentos 
2241,  José Soares Pereira e 1328. ·Ntcanor Gonçalves Pereira : 

P . t .  ·os q ue se encarrega de 
roprte art , 

I _ de plantas, assinaturas,con ecçoes 
•1 1 d concreto trabalhos de to-ca cu os e 

pografía e agrimensura,  a cargo do 

Agrimensor EMERSON SOUZA,

·to'ri·o do desoachante OTACIao escrt 

LIO ACIOL l AMORIM, com quem se

trata no enderêço acima.

DESVl\eHt!>S oe eHBPB 01\ OIVISAe 

OE BNGB N R A R l ll

433 T dor Popovocl; 31 1 ,  Delmlra Francisca Al,e1; 
l i  205 47 ' Alb:�to Ribeiro; 1989, Luiz da Sll�a; 10.550147, I016 
T�bla! � 10 549t47 , Etza de Lima Tobias : Deliro. 1 1 .4711G, 
Jacinta Faria Rabelo; 175, Evaristo Lobato e 2019, dr. Praaclt, 
co Perrlcelll : Em exlgencla. 

EXIGENe 1 11 oe eeBPE 011 01v1sã"

DB PJIZBNDA 

Juntem prova de que o predio em questão é de propriedade de 
francisco Eulallo Pereira. 2012. Onofre Sousa Santana; 2213, 
Domingos Urbano de Lima; 3058. Edmundo Moura; 3038, So-

, 

cledade Plantadora e Exportadora de Frutas Lida.; 3061, Er. 
nesto Moreira; 3060, Emlllo Hugi,; 3101 ,  Custodio José da Sil 
va · 3098, João Marques Pereira; 3089, Otaclllo Tavares; 3046. 

C are a ara preslar eld Edmundo Van Parys e 3043, Carlos Maaques Rolo : Quitem-se 76, Manoel José Pereira : omp ç P • 
preliminarmente. recimentas. 

BANCO D O  BRAS IL S. A. 
D MAIOR ESTABELEC/MEIITO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguasd - Estado do Rio : Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) 9 25 (Gerência)-End. Tel.: "&atélite"-Caixa do Correio, 3 
Condições 1:"&�ra as �onta.s cle depósitos 

Oepósitcs sem limite 

Depósito i n ic ial mioirno, Cr$ 1_ JVi,( L 
saldos i nferio res áqnelo qunottJ, nePl 
60 dias a contar da da:11 • · nbertura. 

. 2 %  a. a. 

Hellradgs livres. Não reodem juros os 
as contas liquidadas antes de deco rridos 

Oepósi :os vo;;cl:::·('e, - Limite do Cr$ 10.0C-{),00 . lJ 1/'J. ¼ a, a. 

Depósitos m i oimos Cr;-; iío:ºº· Retiradas ii ; r.imas, Cr$ _ 2?,(·(t. Não reodem juros 011 
saldos : a) ioferiores 8. Cr!) 5o,oy;  b) ex::ec. .mtes ao h101te; c) das c ootas encer
re.das anles de decorridos 60 dias da data da abertur::. 

Depósitos llmHi:ldO:. - ·._ imite dJ Cr$ 60.0CQ,OO 
- •,imite ti e Cr$ 100.000,30 

li ¼  e. a. 
3 o/� a. a.

Depósitos min•rr:oo, Cr$ 100,00. Relirada_s mi i�as, Cr$ 5o1oo. Não rendem juros
08 saldos inferior cs v. CrS 100,00. Demais condições ide.nhcas ás de Depós1loti 
Populares. 

Depósitos .:1 r,>r:.::o Fixü 1 Depósitos de Aviso Vrévlo 1 
-1 ¾ 1. a.

5 %  8.  8 ,
Por 6 meses Para ra!iradas m1•dieote prévio aviso : "" 
Por 12 meses . . 
Com retirada meosal un reoda, De 30 dias S 1/2 ¼ e. a. 
e por meio de i;l.leques . De 60 dias 4 ¼ a. a.

1 i2 ¾ a. e. 
l f'l. % 8. I!. 'Por 6 meses 3 Dti YO dine 4 t/2 ¼ 11. e.Por 12 meses . � 

Depósito mínimo -L r. 1.000,0G. Depósito lo; �i1l mioirno 1 .000,00. 

1
Letras a pr.:.mio : Selo proporch>nel. Cond : ' ões idênticnr, ás •k Depósito a Prazo Fixo

= Faz, nas melhores condições, tôdos as o.l:"c:.� .l!.0�9 bancárias
fu 

� 
COBRANÇAS - t!IAl'..'ERENC! < FUNnos. 

� l)ESCONTOS ds 1 .. ,.. iq s " ·'• • ., es• \ �a s, er l•utrat d-, ,6. fi'.l 
EMPRESllMOS em �ont., <ºOrtc.l.�S ..,,n c1 uçfo de d .1 lu•. 

� CREOITO AGRICOLA •o t<'. •olJ u rerntit. e , 11 do\ ir• •� 
�J CREDITO PECUA�tO a lou •" 11a.R "1· t• lo de ,r, , '' 11 - '.ll\ �o de r. d-, ru-a �l''r<la, recriação, etc. fil!l CREOITO INDUSTRIAI 1 111d  11 e ;:,ora. Jt mKll �s pl'luu .., rc•crm ,s, 11 erle' .imc•l' J u,1u ,1,·no de maquinário. 
@'J 

� 

Sllo atendidos. com 11 u1aior rr ;tezo. te los • pedilc t.le ln! •, :n�,üPs e ,arccim�otos •ulJa·e quaisquer ope· ,
.
� 

• 

1
roçúes da ... rte1re. cre J,10 � gr1, ola. 0 h<l• t • Q ,e e ect-� e plcn runc1 namento.

� lf � Agências em tôdd6 as capitaii< o p, ic,ri ,r.,� ( i.1• l'o do Brneil fil lQ ll r, Correspuod ollS nas <leme.is e l ffi t >d � o� l ts,8 do mu'lc!o [, 1 � 0 ,� u ��'Eillif. �L.'.. ' - ;?.J'@!W " 111r,il�1Jfoil[i;õ]Ji&Jfe1®J�J@)Jíi!lJ@JRIJ�ll@f ..... �@E 
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Domingo, 4 IV-1948 COR RE IO DA LAVOURA 
1 

(d m drd 

N o V d  

�unicipi:11 
I g u a s s ú  

d e E�-�� Igua.asú ijual a . mais linda P re fe itu ra Munic ipal d e  filop�l is
RE!H MO OOS ATIJ� 110 l>R . 

PRblllfNrf 
Jovem 1guassuana li"ortarla de 11 de março de 1q1.1s

O Prefeito Municipal de Nllopolls d 

d 1948 ? que lhe confere a leglslação em vigor, 
• usan ° das aulbulçõea 

6XTR116RDINRRl1\ a) - Apr ,� r e l.:.r-. · men 
do <'ODí'UfSO do -'1 mPi 1 11 .i JO 
v�m igaas�uana.'·. 1preite. .• .. 
pe,lo sr. DirC1tor So, 1.4l· lJ) - <" J 
dc>r a s�de sorial A n. BrisaL 'i:. 
�� Banos Pah,dioo, tJ "I d • 1 1n t 
mê9 vinitouro. a partir da.. 1 4 h-c 

B 
Resolve admitir, nos termos do a i t  1 4  do com o art. 1 5  d o  Decreto Lei n 687 d 

• . combina-
de 1943, Maria Lopes ferreira para �xer 

• � 1 de leverelro 
O Dnutor Humberto GmtU Baroni, Prtsid,.nte da Ca. 

"'ª'ª Municipal de Nova Jguassu, fac, ao requerommto fn, • 
,,.ulado por 1/3 dos Senhores Vereadores, nos lermos do ar/. 
fJI) •tn ffne" dtJ Le, Organica das .1/unicipaJidades e, baseadn 
•os arts. 99 n. li da Cor.stiluiçao Estadual e :;() da Lei n. 
109, de 161211948, resolv, : . 

lqnvocur exlraord,nariamsnte a Ctlmara Munidpal 
,a,a O dia 8 do corra�te, ds 2� horas, a '(im CU serem discuti
dos • votudos os seguintes ProJttos e lnd,caçlJts: 

Projeto n. 9, que trata da criaçbo do Gú,ásio Munici· 
pai de Nova /guassú, de autoria do Vereador Dio

. 
nlsio Bassi; 

p,.0;,to n. 12, que organiz_a o qua_dro. de funcionários da ca. 
"'ª"ª Nunicrpal, de autoria da CQ�assao Executiva�· ProJato 
11. li que autorir.a o Prefeito Mrmrcipal a desapropriar urnu 
drta 

1

da terra em .1Jesquiia, para a construção do Ctmiténr, 
local, de autoria do Vereador Antonio Gotelip; /:'rojeto n. 13. 
g,u autoriza o Prefeito a desapropriar_ urna drea d, terra •m 
,t!útin, para a construçtJo do tem1Ur10 local, de autoria do 
Vlf'eador Dionlsio Bassi; Projeto n. 2, que manda seja dada 
""'ª gratificação ao Motorista que serve a Carno.ra, de auto
ria do Vereador Otduio ]os, Soares; Projeto n. 4, que manda 
considtrar livres as co11struçôes resid,nciais ª" o valor de 
Cri 3().{)(X),(J(), d• autoria do Vtreador José Haddod; Projeto 
,s. 8, que manda ficartm isentos do imposttí de construçao 
,,,-uJ.ios construidos em Jape,f, de autoria do Vereador Arf 
Scmavo; Balanço do Ativo e Passivo do exercício d, 1947, do 
P,1fntura Municipal; lndicaç4o n. 3, que trata da criação d• 
-" Praça de Esportes a rua Luiz Limo, nesta cidade, de 
1111toria do Vereador Dionfsio Bassi; Jndicaçao n. 6, que rnan. 
tia instituir reunii/6s públicas do Povo corn os Vereadores, de 
a,,toria do Vereador Sebastiao dos Reis; lndicaçllo n. , que 
t,ata do Veto aposto ao Projeto que manda conceder "Grati
� Adicional" aos funcionar1os, de autoria do Vereador 
Pa11lo Fróis Machado e outros. 

Carnara de Noua Iguassú, 2 de abril de 19'8. 
HUMBERTO GENTIL BARONI - Presidente 

B e s o  l u ç ã, o  Dº. 12 
Pronoea o prazo para a cobrança, 1em multa, do Imposto 

Territorial alusivo ao 1° 1eme1tre do exercicio de 19,a 
A Camara Municipal de Nova lguassú, por seus repre 

acatantes legais, decreta e eu sanciono e promulgo a seguinte 
Rnolução : 

. Art. 1° - Fica prorrogado, att o dia 30 de abril pro-
-o r,1ndouro, o praw para a cobranç,.,, sern multa do J,n. 
,Oslo Territorial, relativo ao 1º semestre do exercici,; vig,nte. 

. Jfrt. ? - A prese�te Resoluçdo entrara ern vigor a 
,-rtsr do d,a 1° de abril de 1948, rtvogndas as disposiçlJts 
.,,, co,ifrdr,o. 

Preftitura Municipal de Nnva lguassú, 31 de março de 1948. 
SEBASTJÀO DE ARRUDA NEGREIROS 

PREFEITO 

O ficind 
SOLDA ELETRICA E OXIGENIO 

Se;vlço .1, 10,no mecanlco e plaina, conserlos de ll'iqulnas 

1 .::..:�{ ;t��;�;t��·�;�;:;:---t��:'. ;;;. 
1 Rua I J  de "laio, 23 • Ttl  1 '6 . \llV • i"U SSÚ � ,l A -Est. d<> Ri11 

(oncurso ,ob p<itrocinio do 
E C. 1 vanú 

h: c q u 1 , n, nlo  

µara nma apre!rnntação dti ci: n.; 1 DA VOT AÇAO A voto
itlunos df' pi.ino; <') - des1g .,r ç..:io hró I i,-., •m 6 do abril • 
os asso<-iados Doi1io de GrC'p-õrl , ter"1in0rci o:n 30 d• ji.:nho ó, 21 
Le.wartino Pires dt \lelo e Do� horn,, impreteriw-elmant•. 
mingos Panela para aoxiliari:'. do Com aotorizaçcn do sr. P, • . 
Departamento So�ial; d) - traos• tid•nte t•rõo impr•uo.1 inicial•
forir para o quadro d" contri ment• 50.000 (cinquenfo mil)
bniotes os sncios asp1rant\!S do votos, podend� nr im;aroHos 
mR.tricolas ns : 37 1 , 386, 39:3, 400, ;:::�ri:

umoro caso s• torna ne 
�r· 424• �?n, 4i4 • ''24• 6 1º· 633• o, votos ,upra moncionados >!, 758' 69' 8 7' 8 17' 8 1 9' 864' serão dovd�menlo rub·icooos921, 93 1 ,  990, l()()õ o 1017; e) -
conceder demissA.o ao associado pelo Presidenh, t JtÕ'> a c.õr
.Jorge Jo3é Barquet O e:r.claic do bronco, com os d,ze,os : "O�ol
qotLdro social, p-Jr falta do piiga a moi, Unda jov•m iguauu ona 
mento, o socio cootribointo de de 1948 ?" T oi, votos �erâo 
matricul11 n. J4f.; f) - �oovidar a vendidos ao preç:c de C$ 0,50 

sra. Dora Eolali11 Papaléo pa.rll (cinquen ta c•nfovo,) cod .- um.
dirigir a parte esportiva. do D. F. Os nomes e end•rc;ços  dos 
do Clube, e aprovar o programa votad'lls doverão ser • scrilo,
de treinameoto semanal apr8$;en de Forma le;1ivol, de pr• f!lren 
taJ.o pelo sr. sob-diretor de Vo eia dotilografodos, sen ;o ,nd,:i. .  
leibol, a ser realizado na quadra pensovel a os,1nah,ro d o  vo
de basquete; g) - fazer a rela fonte . 
ção do plantão na sede social. Os "ºtos serão dep0:i.i1odos 
relativamonto ao mês de abril na urna que ficará colocod :1 no
vindouro; b) - inserir cm ata solão do E.  C. lguossú. 
Um voto do profundo pesar pl'lo Somente poderão portic.ipor 
falecimento do associado sr. Luiz do concurso u,nho,ita• rl!siden 
Martins do Amaral, tomar loto ••s neste Município. 
oficial por três (3) dias e oficiar O concur5o terá a oriontaçõo 
à familia enlotada, epresentando e direção, ofé finol, do Presi 
condolências; i) - oficiar aos so• dente e do Diretor Social. 

guintes clubes, convidando para DA APUR#,ÇÃO. - A aps · 
a realização de partidas amisto• ração será efetuado paios di -
sas : Ipira.oga A. C., dia 3 do ratores e um cabo eleitoral pr-e� 
abril proximo, basquete e volei- sente no momenlo. 
boi; Departamento Feminino do ,; contagem dos votos será 
Clube Nilopolitano e Clube Hotel procedido todos ái q110rtos
Fazenda Arcozelo, dia 8 de abril, feiras ás 21 horas. 
re,pectivaro ,nte à, 19 e 20 hs.. -
voleibol; :Madureira A. C ,  dia 4, DA PUSLICAÇAO. - O re
fotebol; Fluminense F. O,  de sultodo de cada opuração será 
Vassouras, dia 18 do abril. tute .. publicado com detalhes, s•ma
bol; j) - oficiar ao A. C. Alia· nalmente, no "Correio da L<i· 
dos e ao Chevrolet F. C., e á voura" • divulgado pelo Ser 
LID, pedindo permissão para rea- vi',o do Alto Falantes do Nova

lguouú. lizar partidas amistosas de lute CONHECIMENTOS GERAIS. _ boi contra o A. C. Aliados e o 
A. C. Madureirat no dia 4 de Será proclamCJda "o mais linda 
abril proximo. jovem iguauuana" a candidato 

que maior número de sufrágios 
Nova Igoassú, 31-III- 948. tiv6r somado na data do ultimo 

opuraçõo. 
HELIO SOMA - 2° Secretário 
----�·· �··----

A festa em homenog•m à 
candidata proclamada • às duas 
abaixo colocadas., deverá so 
realizar e m  24 de iulho, será o 

V d 
um lote de terte· traje a rigor, sendo pumitido 

Bil e-se no á . rua Otavio o b•anco • o oiul marinho tom 
Ta,qurno, esquino bem a rigor. 

da Tra .. ssa Regina, n91to ci ALBERTO NOGUEIRA NETO, dade, pelo pr•'r0 de CrS · · · Pr .. idente. - NICANOR GON28.000,001 • um oulro terreno 
medindo 10 x 40, tombim à rua . ÇALVES PEREIRA, Diretor Saciai 
Otavio Torquino, próximo do 
Fobrica de Borracho, pelo preço 
de CrS 1 0.000,00. Trator à rua 
Antonio Carlos n• 112. Cine Verde 

L O J A S  L A  C A V A  
HOJE - Jornais Nacional e 

da F(>X; um desenho; o drama : 
"Quando laia o coraçãú", com 
lngrid Bergman e Gregory Peck; 
e a continuação do l!lme en, 
série : "Demonlos em luta". S T E WA R T  

V\!A R N E R 

Bicicletas "f.>hill ips" para "La• 

dl �s", " B oy'' e h 'l m e  n s  

�ixas para R a d i o s  e Radiolas 

(produtos da R a dio arte) 

AMA NHÃ E TERÇA-FEIRA 
-Jornais N 1cion.:: 1 .! P�ramount; 
o drdma ; "A gra:11.1t bonan 
ça" com rt:charó Arlen, Ro
bt!rl Llv ingston e jlne fraze1::;
e l'h<lil' '.�ced, HltlJry l:lrook < 
Hobt'rt Lowe .y. ,1ú fll•nt: : "Es
c;ndalv qL, ... mJ:."1", e a c;nnt, 
nuaçilo do rnme em serie : 
·Halo de�lrJldor".

A M  F M  T E L E V I S I O N

R-1951 

Refrigeradores domesticas 

" A l a s k a "  

Aparelhos eletricos 

t>flc i n a s  d e  refor mas e 

consertos 

\ 
R. Marechal Floriano, 2399
Nova lguassú E. do Rio

QUA R  f.\ E QUINTA-fE1R \ 
- Jornal N.u:lonal; o drama ; 
· ·Ul11ma port2". com Johr.. Ray,
e Charks S1arrct1, no filme : 
Valenlla r•Jral".

SEXTA, SABADO E 00.\\IN 
GO - Jornais Nacional e d• 
Fox; um des'!nho; o drama 
"Madona das 7 luas'\ com 

j 
Phyl l ls  Calvert, Stewart Gran 
gor e Patrlcla Roe; e a conti
nuação do lllme em série : "De
monios em luta". 

--... N.,o .. •-••••--it .. --•••••--

M á r i o  G u i  m a r ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
A D V O G A D O S  

ESCRITÓRIO : AV .  N ILO PEÇANHA, 23 rEDIFICIO MCE), zo. ANDAR • •  SALA 6 

Dat 9 ás 10 horas 
H O R A R 1 O (D i à r I a m e n I t) 

Das 1 1  ás 12 horas 
·-----------------------------......... ........ ._ ... _..,_ -··--.... -......... -.... _, _______ __ 

cr.�
rente, a função de ,\uxllla� de Escr•t�:i� �o�

ª
S�� ?' 

9 
A
do

x ares de fazenda, com o salario mensal d• e $ 55,/fit" 
u
nhentos e cinquenta cruielros), de acordo �,mr a tab I 

tqul
vada pelo Dec. n.  4 de 9 de deiembro de 1 947 

e a apro. 
Prefeitura Municipal de �opolls, l i  de ·março de 1948.

Ato de 2q de março de 1qqg 

lh
o Prefeito Municipal de N 1lopolls, u,ando das atribui õ que e conlere a legislação em vigor, ç es 
Resolver dispensar, a partir de 27 do correnl de Inspetor de Ensino padrão "R" que I h 

e, do cargo 
substituição ao tltular ;espectlvo, o Ollclal ��m�nf�"��

ndo em 
se ºK" • Fernando Barbosa da Silva em vlrtu 

ra vo elas. 
narlo haver reassumido as suas funÇões. 

de daquele fu:1c10. 
Prefeitura Munlclpal de N 1 1opolls, 29 de março de 1948. 
JOÃO DE MORAIS CARDOSO JUNIOR PREFEITO 

Cera.mica. Vitoria. S. A.
A V I S O ·  

Acham-se á disposição dos 
senhores acionistas, na sede so. 
clal, na Estrada de Santa -Rita, 
Morro Agudo, os documentos a 
que se refere o art .  99, do De 
ereto-lei n° 2.627, de 26 de 
setembro de 1940. 

ra o exerciclo de 19�8, fixandolhes a remuneração. 
Assembléia Geral fatraordiaarla 

São convidados os senhores aclonl!Uas a se reunirem em Assembléia Geral Extraordlnarla, no dia 26 de abril deste ano, ás 1 1  h,,ras, na sede 90• ctal, a flrn de deliberarem so. Assembléia Geral Ordinaria bre uma proposla da Diretoria 
São convidados os senhore� para o aumento do capital fO•

acionistas a se reunirem cm clal e alluação dos eslatutos. 
Assembléia Geral Ordlnarla, no Os senhores acionistas deYe· 
dia 26 de abril deste ano, ás 9 1  rão depositar na Companhia u 
horas, na sede social, para to- suas ações, na forma dos esta. 
mar conheclmenlo e deliberar lutos, até 5 dias a n t e s da
sobre o relatorlo da Diretoria assembléia. 
balanço, contas e parecer dÓ Morro Agudo, 24 de março 
Conselho Fiscal, relativos ao de 1948, 
exerclclo findo em 31 de de- Ceramlca Vitoria s. A. 
iembro de 1947, bem como ele• Gastao Adoljo Arnb,r ger a diretoria, membros e su- Diretor 'l 
plentes do Conselho Flscal, pa- 1-3 
,..._,._�.� ...,._,.._.,...,..,. . .., ...... _,.,.,.. .....,.,.,..,...,.....,...,..,..,.,...,..,...,...,..,..,.,...,.., ........... "---

I R G L :f: S  
PARA PRINCIPIANTES OU ADIANTADOS. 

Método eficiente e prático. Ensino em pequenas turmas. 
HORÁRIOS - ManM : 7. 15 às 8.00; 8. 15  às 9,00 e 

9.15 às 10 horas. - Tarde : 12 15 às 13.00; 
13.15 às 14 horas, dlàriamente. 

Aceito, tarnbtrn, alunos para os domingos, d• rntJfflu2, 
no ,nesma hordrio. 

Duas aulas por semana. Mensalidade cr, 50,00. 
P r o l. J O Ã O  B A TI S T A 

RUA BARÃO DO TINOUÁ, 406 • NOVA IOUASSU' 

Nova Ga roti n ha 

Re•taurante C A F E' E

de primeira B A  R 

ordem -:-

Pe·il•quelra• Bebida " de 

á toda• a• 

portuguesa qua/Jdador, 

1\lm�ida & Cio.  futda .

R u a  Marechal F J 11 r i a o o  Ve ixot o, 1qss 
N () V l\  IGUASSU' • Tel, 12q • E. Dfl Rlf> 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Rtgislado, d• acD,do com o decreto federal n. 21.776, d• 
U <it ;ulho de 19SI, no Carfllrio do 7• Oficio dt Notas. 

Fundador : Silvino d e  Azeredo 

P u b 1 1  e a-s e a o s d o m l n g o s 

ASSINATURAS 
Ano Cri 30,00 
Semestre • 15,00 
Num. avulso • 0,50 

A N U N C J O S  
?rrço por ctnliffttlro : 

1 • pal(i na Crf 4,00 
Pag. lmpares 3,50 

• pares ou 
N. a t rasado 0,70 Indeterminadas cr, 3,00 

Publicações a pedido, preço ?Or linha : CrS 0,80 

Para anunclos a longo prazo, descontos especiais.

Toda correspondenc,a sobre anuncias dn,t ser dirlp• 
d gerencia dest• jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075• Tel. 180- Nova l«uau6 • E. do Rfe 



eliminarmos os troncos nos de Para 
Pu• nos de�mbaraçarmos 

do, troncos aos campos de 
cultura, podemos recorrer a 
u,n dos dois seguintes sis
temas : 

calllpos 
ª_:::::::::::::::.:.:.:.:.---_-_-_-----------�-----------�:-------------

bÜRREIO DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

Red. e Oficinas : Rua Bernardino Melo. 207; Tdefoae, 1 

Pelo primt iro sl\tcma, 
coloca-se uma certa qu�n-
1id1de d: salitre cm cim• 
do tronco, e depois p1su· 
c ios uns quantos dias mo
lh,-se lig,iramente, tendo o 
cuidado de não c mpr,·gn 
unta águi que c�u rcsv�lc 
liobre :.. superricir. Durante 
o ioven o êste umed<ei
mcnto não é nc�cssário.
Com o tempo, o ulitre pc
oetra todo o tronco e a� 
ul.zcs. E n t ã o pode-se-lhe 
deitar fogo, o qu,l vai con· 
sumindo lcoumente o troo, 
co e as raízes. Este ,isttmj 
não deve se p6r em prática 
perto de ed,Hcios, por ha 
Yer perigo de as raízes atio 
girem os alicerces do mcs 
mo. 

1\f{TE 

o 

DE I?REVEI\ 

F U T U R O  ANO XXXI I  NOVA lOUA'SÚ (Estado do Rio). 4 OE ABRIL OE 1948

COMAKCA OE NOVA IOUASSÚ 
Liberdade de 

Com o desenvol vimento obt,Jo pela Cicncia 
nesta metade de século e • interprcr,ção dos As 
tros pelos estudiosos d• metafisica celest,, já é 
possivcl,  sem 41 menor v. c1bção, desvendar o de�� 
tino dJS cri.1itur, , ind1 ... �ndo-lhes o c1mioh., J.1, 
fe licidade ou onenundv u qu,nto á, inic,auv>s 
a seguir. 

E D I T A L 
(Conclusão do 1• pãgino) 

De publicação de doc:wmentos, 
em p,ocHso de lot•amento de evidencia. que a cooperação 

!uodameotais da liberdade ._íolormação; 2) eocarrewiiGa 
de estudar o agrull&llle 
das informações e eua tra': 
missão de um pais a oui-
3) encarregada de estudar-� 
questões jurldicas e a e QUIROSOPO, tonh ecedor dos mistério, da 

Iodia e do, ritu•i< do T1hét, t:m aplicado com 
o mais indiscutlvd ê.si'"o a maraç1Jhosa cicocia
da Quiromincia e, .medi �nt.: a reroessa do nc me,
idade, profi"ão, re<idenc,a. local 1c .i,icimcnto e 
estado civil, juf'lt.lmcntc ..:orn ·rn Vl!c postal de 
Çr$ 30,00, pu• • 12alxa Vosic.l, 2'815. Rio, 
pode desvendar o, segr ·O'l! m•u iorricadns de 
seu futuro, dentre, de n ·n 1,or6sc,,po acertado e 
infolivcl, com a cxpiic,ç1o Jct•ihada de tudo 
quinto interessa ao bem estar ae c•d• pessoa. 

ter,a1. 
Henrique Duque E s t r a d a 

Mt'.yer. Oficial da Primeira Clr
cunscnção do Registro de lmc
vels de Nova lguassú, Estado 
do R•o de J•nelro, etc. 

ioteroRciootll caminha e ICli· 
balha com considera vel ex1to 
em prol do bem-estar da hu
manidade". 

Os trabalhos foram dividi
dos a quatro comlõaõee : 1) 
encarregad"' de examinar as
missões luodameotaie da im 
prensa e de outro• órgãos 
de lolormação e os princípios 

de um organismo perman� 
�) e�carregada de quetlGli 

Faz saber a quem interessar 
possa, que pelo presente edital, 
com o prazo de dez ( 10) alas 
e publicação por três (3) veies 
no Dlarlo Oficial deste Estado 

O segundo sistema é mui
to empregado nos E,t•dos 
de Oregon e Washington. 
Com uma broca faz-se um 
furo horizontal através do 
centro do tronco. Faz se 
outro furo verticalmente 

Não resolva ncnh1•rn negocio, não 1n1c1e 
ocnhuma vi2gcm, não tome nenhuma atitude de
cisiva da e:1i,tênc12 sem consui tar o que dizem os 
A,tros sobre o bito de suas iniciativas. 

� no "Correto da Lavoura", 
que por Cu,tod10 Domingues 
Corrêa e sua mulher Aurora 
Graça Corrêa foram deposita
dos neste cartorlo, para Inseri• 
ção nos termos do Decreto-lei 
o• 58 de 10 de dezembro de 
1937, re�ulamentado pelo De. 
creio n• 3_079, de 15 de setem
b,o de 1938, o memorial des
crillvo, a planta, os tltulos de 
dominlo e mais documentos 
exigidos pela lei a1ul mencio
nada alusivos a uma área de 
terreno adquirida em quatro 
porções, l,guraodo, em cada 
porção, os seguintes vendedo
res : Joaquim de Oliveira Car. 
valho, Anlonlo de Olive1raCar
valho, João Maooel Fernandes 
e Anlonlo Joaquim de Andrade 
e outro1, cuja área integraliza
da pelas quatro porções e cons
tantes da planta re,pecl1va tem 
como confrontantes a Falxa da 
Cla. de Carris, Luz e força do 
Rio de Janeiro, o "Bairro da 
Luz", do qual fica co:no parte 
tntegranle, com uma vala que 
margela a Estrada d� ferro 
Central do i:lrasil e por llm 
com a faze,1da d� Madureira, 
ficando, pelo presente, conce. 
d1do o prazo de trinta (30) dias 
a fim de, por terceiros Interes
sados, serem apresentadas as 
Impugnações porventura exis
tentes, prazo esse contado da 
ultima publlcaç_ão. Para consíar 
foi passado o presente e outros 
de igual teor, para publicação 
e af,xação. Dado e passado 
oesla cidade de Nova lguassú, 
Eslado do Rio de Janeiro, aoE 
trinta dias do mes de março de 
mil novecentos e quarenta e 
ooto. Su, Asdrubal Braga, Subs
tituto, no Impedimento ocasio
nal do Oficial, o subscrevo e 
assino. 

Um horóscopo é o roteiro que n inguem 
pode nem deve dispensar. 

desde a parte superior do 
tronco de modo que f,ça 
interseção com o furo ho· 
ri:r.ont,I. Em seguida o ori 
6cio horizontal upa-se com 

OS PRECEITOS DO DIA 
uma rolha de madeira. CANSAÇO NA VIS fA 

Fe,to tuJo ino, o furo 
•I• parte ,uperior do tron
co e,a he-,e de creosote ou
Je uma mi,tur• de qucro
.cne e creosote. Espera se 
que esta substancia impregne 
bem o tronco, em seguida 
de,ta·se fogo no ori6cio
vertical, produz-se uma cor·
rente de ar que faz as ve
:r.e, de chaminé.

Vulgarmente, dá-se o nome 
de "vista cansada" a dois es 
lados diversos : um, que geral
mente ocorre -<leplis dos qua
renta anos, traduzido pela ne, 
cessldade de afastar o objeto 
para vê lo melhor; outro, ca, 
racterlzado por uma �ensação 
de pêso nas f1álpebras, ardên• 
cla e tac, imejamento, que so
brevém após algum tempo de 
trabalho acurado. Em ambos. 
existe um defeito que cumpré 

Srs. PA I S !  

( 

Não compram caro 

A Alfa i a tari a 

S a n t o s  
�:1:c\

E

�E: 

•
. ·

. 

. COUGIAI S ,  
C A M I S A S  
OLIMPICAS, 
MEIAS SOU. 
OUETES, EM· 
B L E M A S, 
ARTIGOS ESCOLARES E OBJETOS 

DE ESCRITORIO. 

A l f a i é1 t a r i a

S A N
,..

r o s
A CASA FORNECEDORA DOS COLEGIOS DE N. IGUASSO 
RuQ MQrechcil Floriano. 1968 • Tel. 280 

(EM FRENTE A PONTE DA ESTAÇÃO) 
Nova lgoass6 Estado do Rio 

c�rrlglr, sob orientação do mé. 
d,co oculls1a. 

Se notar que sua vista se 
cansa facllmenle, ou que só en
xerga bem de longe, procure 
um especialista. 

POSIÇÃO PARA DORMIR 
Muitos Individuas, por força 

do hábito, só conseguem dor
mir com as pernas e o corpo 
encolhld.:>s. Mas, em tal posi
ção, ficam comprimidos o pul
mão e o diafragma, dificultan 
do a respiração, bem como a 
circulação do sangue oos mem 
broa. São êsses alguns dos mo
tivos por que várias pessoas 
acordam, de manhã, com a lm
p:essão de clmsaço sentida an
tes de dormir. 

Habitue-se a dormir com o 
corpo distendido, para que o 
organismo aproveite convenien
temente as horas de sono. 

VESTL\\ENTAS INADE
QUAIJAS 

As roupas escuras são lm, 
próprias para o verão, porque 
absorvem multa luz solar e, ao 
mesmo tempo, muito calor. As 
roupas que ccmprlmem qual
quer parte do corpo dificultam 
a perda de calor e a clrcul�ção 
do sangue. Cintas e ligas, por 
exemplo, concorrem para a ror· 
mação de varlzes Nos cli mas 
quentes, são Indicadas roupas 
claras, leves e lolgadas. 

Escolha vestuarlo que não 
pre)udlque o bom funcionamen
to do organismo. 

SNES 

Asd,ubal Braga. 

A presente copra Cúnfere com 
o original . que e�tá selado na 
forma da lei. - Data supra. 

Àsdrubal Braga. 
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#ele on Trigueiro 
Despachante !lunieipal 

Av. Nilo Peçonha, 23 (Edificlo 
Nice)-4• andor, sola 7- Tel. 217 

Nova louauG - E. do Rio 

l Agencia Chevro let lguassú
= Peças e Ace'9orios cm G<ral 

.-,:f(:ilír , ....... , •• ,,1 . .... ,. .... ,o, 
4111 Gene,at Moto,1 do 8,oail 

• cllatr:-ldora dcn Gelad•tr•t Frl9idoiro 
Pana e Ca111ras d: ,odas •� m.ir�u. - Oficia a mei:aoics 

a cargo de téca,cos competeotu. 
PIODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

Joã.o B. Ca.rdozo 
R.eprueataotu da Shell Mu Bruil Lte. 

Rua 13 de Março, 118 - Tel. 212 
Nt!>VR IGUASSO F. . ú'!J H I O

gera18. 
Não será um novo DIP i. ternaclonal? Onde está a y._ dade ? 

Folhas de tomateiro com pintas 
O tomateiro costuma ser , bém obser�adu nos frulOI, 

otac2do pelo mildio e pela N• ultima fase do 111-
pinu, moléstia causada res- que, as plantas aprcseota111o 
pcctiva�cnte pelos fungos se com as folhas e as poo. 
"Phytophora infestam" e us dis hastes secas, co• 
"Septoria lycorpcrsic1". se fossem qucimida,. 

"Esta ultim• doença t Para combater estas dot• 
prova-vclment': a mais gr•· ças aconselhamos o ,eguintc . 
ve do t?mate:ro entre n6s. a) _ Quando as plaa. 
O parama ataca •s. f?l.has, nhas ainda nos • iveirar. 
hastes _ e frutos, e mic,a _a aplicam-se preveotivamCDte 
sua aça<;> quando 25 plantl· cada JS diu, pulverizaça; 
n�•s. a1od2 se a_cham nos com calda l,ordalesa a r/4 ·� 
v1vetro•, determinando na< 

b 
. 1, 

folhas a formação de pe- ) -:_ Depois da_ trai. 
queoas manchas irregulares, plant� çao na� estaçoes chi
com a forme de salpicos, vosas, p ulveriza-se com a). 
de c6r p>rda ou !.lm tanto da bordalesa a I ou 2 'ft
arro:1e2das bem destacadas cada oito dias e de rs CIII 
umas das outras. IS dia, no tempo de seca.

Com o tempo e,tas man- c) - As folhas, halffl 
chas se d,fundem por toda secas e frutos atacados de
• superficie das folhas. i n· vem ser elimioaJos e quc� 
vadem as h>stes e são tam- mados r igorosamrnte". 

� ............................. .

Fâbricd d� Tam ancos 

Santo Antonio 
EXECUTA-SE COM PERFEICÃO QUALQUER ENCO
MENDA. ACEITAM-SE PEDIDOS PARA O INTERIOR. 

Antonio Soeiro de Carvalho 
AV. DR. MANOEL DUARTE, 292-A

Nova lguassú E. do Rio 

1 

... ....._ .....• ._ .............. , 

Horticultura Avicultura 
R_ A Ç Õ E S  f!ALA#CCA DAS 

para pt�to,, frango•, galinh•s e porc0,, • m istur> mais 
pcrf<1ta para um 'd . d rap, o crc• c,mento e engor ,. 

Fa�a as suas compras na HeRTH.2UL TURII• 
A. V H 2 U L  TURA., no Mercado Municipal

DE 

COELHO BARBOSA tf:C1: 
FARMA C/A -lluo do Cor/Qco, JZ -Hio.

2 
g lace do aumeo10 verti� 

tida. call!aodo dôr de e� 

alio e1 ati,l�de, pm equll 

• 1 ,111 receita com a deape 

• 111ulençlo de auas lamll 
""' do que a Re1olução o•. 
lllllleipal acaba de decreta 
meiow, dilpoodo 1ôbre o 
1111o1 doe !anciooàrio, muni, 

t.., aumenlo, que se io, 
:1101 que 01 referidos !uocio ndo, é eatipul�do num mlon "• � º' que contam em t�mp • ano,. Pare ' 1111 tem º' que eshver1 
lero de 
=· o aumento aeri 1 

tllameote :· ateud�ndo � M 
ililm ltniÇO 

nece11idade1 daq 11eo11ram ar!
1a
àu11n1e longo 
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